


tôda noite é boa para ir ao 

FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 
Segundas-feiras 

. e mais 
Julgamentos ou debate s sôbre fotografia 

T êrças-f eiras 
Curso Básico de Fotografia 

• Biblioteca especializada 

Quartas-feiras • Laboratório 
Curso Básico de Cinema 

Quintas-feiras • Estúdio 
Julgamentos ou debates sôbre fotografia 

Sextas-feiras • Interc âmbio com os clu-

Curso Adiantado de Fotografia bes congênere s do país 

Sábados e do exterior 
- "Bate-papo" . . . ( à tarde) 
- Sempre um bom filme ( à noite ) • Exposições fotográfica s 

Domingos 
Cinema. . . Cinema . . . Cinema. . . & Concursos int.3rnos 

Vá hoje mesmo ao 

Foto -Cine Clube Bandeirante 
há 31 anos sempre bandeirante 
Declarado de "UTILIDADE PÚBLICA" pela Lei Esta ducl 

n. 0 839 de 14 de novembro de 1950 

neste mês, você poderá se tornar sócio do clube, 
sem pagamento de jóia. 

Rua Avanhandava, 316 (sede própria) - Caixa Postal, 8861 - Tel. 256-0101 
São Paulo - Brasil 



- a linha mais avançada da época 

Vivitan 

Objetiva Zoom 1 :1,8/ de 1,5 a 60 mm 
Visor e fotôm etro CdS através da obj etiv a 
Velocid ades: 12,18,32 quadros ; seg. 
Transporte do filme e siste ma zoom elétricos. 

* - Objet iva Zoom 1:18/ 
de 9 a 36 mm 

- Visor e fotômetro Cd S 
através da ob jetiva 

- Velocidades: 12, 18,32 
quadros/seg . 

- Tran spo rte do filme e 
sistema zoom elé tri cos. 

B4P 
* - Objetiva Zoo m 1 : 1,8/ 

de 8 a 40 mm 
- Visor e fotómetro CdS 

at ravés da objetiva 
- Velocidades: 12,18,32 

quadros /seg. 
- Transporte do filme e 

sistema zoom elétricos. 

super8 

- 8 e Super-8 
- Velocidades regu láve is 
- Objetiva Zoom 
- Funciona nas correntes 

de 110/220 V. 
- Finissimo acabamento. * Acompanha belíssimo estôjo. 

COMERCIA L E IMPORTADOR A 

TROPICAL LTDA. 
EXCLUSIVIDADES INTERNACIONAIS 

SAO PAULO 
Caixa Postal , 6 . 660 
RIO D E J AN EIRO 

R. Anfilófio de Carvalho, 29 
· 2.0 - cjs. 212/214 



lanca --nova fidelidade 
emcôres ... 

AGFACHROME. 
50S 

PROFESSIONAL 

o filme para slides 
do profissional e 
amador exigente 

5 0 S para luz do dia e flash eletrônico 
5 0 L para luz artificial 

apresentados nos formatos 
135- 36, 120 e filme plano 

PRODUTO AGFA -GEVAERT 
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RICQH TLS 401 : e a única máquina no mundo que contém visor prismático para 2 

sentidos: ao nivel do õlho e da cintura. Ela fotografa tudo, de qualquer posiçáo sem vocé 
correr o risco de torcer o pescoço. 

• Fotómetro CDS com sistema TLS (medição da luz exata através da própria objetiva para 
"avarege .. e "spot ... quando se usa qualquer objetiva). 

• Objetiva intercambiáveis com sistema universal (rôsca). 
• Velocidade : B-1/1.000, com o disparador automático. obturador com cortina metálica. 
• Com a chave de fotómetro, permite verificar a profundidade de focalização. 
• Indicador de carregamento. 

Garantia de 1 ano e assistência técnica completa 
pelo seu representante exclusivo no Brasil: 

!hJQJIMA G CIA.LTDA, 
A maior indústria de máquinas fotográficas do Japão 

,._· 



SEliUDDO A REVISTA 11 [AfflERA'' 
ESTA É A LEOTE PARA AfflPLIADOR 
DE fflAIOR DEFIDl[ÃO no * 

fflER[ADO fflUODIÍIL. 

LEDTE RODEDSTO[H 

SEliUDDO A FOTOPTl[A, 
ÊSTE É O AfflPLIADOR 
DE fflAIOR PRE[ISÃO no )AfflPLIADOR 

OfflEliA 
fflER[ADO fflUDDIAL. 

lfflAlilDE O QUE UAI 
AIO(ITE[ER QUADDO 
UO[E JUDIAR um ' ....... '*·--~ ........... · •. ~~= ........... 
AO OUTRO. / 

••• FITIPTICA [ I I ] Cons. Crispiniano, 49157 Direita, 85 S. Bento, 294 Brig. Luiz Antônio, 283 
~ = = ~ B. de Itapetininga, 200 - Shopping Center Iguatemi - Iguatemi, 1.191- Loja D-!í 
= = = -= Shopping Center Lapa - Catão, 72 -1. 0 - Lojas D9/D10 

Av . Paulista, 2073- Loja 8- Center 3 
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Flash eletrônico 
amador 

~FRATA5C> 
CARACTER ÍSTICAS TÉCNICAS : 
Funciona com 4 pilhas t ipo lap isei ra 
1,5 volts e na rede _elétr ica 110 e 220 v. 
Tempo de recarga : 

com pil ha 
na rede elétrica 

Dispa ros por carga 
de pil has 

~ 

6 seg. 
2 seg. 

~de 75 

N.o guia para 
100 ASA 

ektachrome 64 ASA 
Duraçã o do relâmp ago 

Temperatura da cór 

26 
14 

1/ 1000 seg. 

5600° K 

Ass istênc ia técni ca perma­
nente para todo o territorio 
naciona l. Reposição de peças 

PRODUTOS ELETRÓNICOS FRATA LTDA. 

Rua Or. Leonardo Pinto, 68 - Fone 220 1259 - C. P. 4870 - End. Tel. Frataflash . S. P. 
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O Relatório do exercício 1969/1970 apresentado na As­

sembléia Geral Ordinária do Foto-Cine Clube Bandeirante 

realizada a 16/1/71, da qual damos notícia na página de­

dicada ao clube, traz alguns dados estatísticos que mer e­

cem ser melhor divulgados, pois atestam uma atividad e 

incomum em entidades do gênero, comprovando a enorme 

capacidade de realização do tradicional e famoso clube 

paulistano . 

Para só mencionar os dados relativos a 1970, verifica-se , 

por exemplo, que os Concursos Internos do clube registra­

ram, em "Prêto-e-Branco", 195 participações com 547 traba ­

lhos, dos quais 196 mereceram classificação para as categ o­

rias "senior" e "iunior" (as mais altas, de acôrdo com o 

regulamento dos concursos internos). e no setor "Diapositivos 

em Côr", 209 participações com 593 trabalhos, dos quais 

246 classificados para "senior" e "junior". 

Mais impressionante ainda foi a atividade no setor de 

intercambio, isto é, as participações nos salões do país e 

do estrangeiro (exclusão feita do Salão do Bandeirante): 

146 coleções foram remetidas em 1970, compreendendo Br-Pr 

e Côr, totalizando 5.749 trabalhos. Até o momento em que 

foi encerrado o relatório - 20/12/70 - os resultados rece­

bidos - e faltavam mais da metade - acusavam o elevado 

índice .de 618--<Idmissões, sendo 260 em Br-Pr, 349 em Dia-Côr 
~ -

e 9 em Ampl-Côr. Além disso iá haviam os bandeirantes 

conquistando, até então, 47 prémios, sendo 5 primeiros, 8 

segundos, 16 terceiros e 18 menções honrosas. 

A esta altura, quando redigimos esta nota, com novos 

resultados esses números iá subiram ainda mais, devendo 

a contagem de pontos ser encerrada em março próximo, 

quando serão proclamados os vencedores do setor. 

Mas, os números registrados no relatório, acima trans­

critos, já são suficientes para demonstrar porque o Bandei­

rante tem o prestígio que ostenta entre as associações 

congéneres de todo o mundo e porque merece a admiração 

e o respeito dos aficionados da fotografia. Tanto mais 

expressivos são ésses resultados. por ser notório que a fo. 

tografia bandeirante não prima pelo conformismo aos pa­

drões salonísticos geralmente em voga, buscando sempre 

novas formas de expressão que nem sempr~ são bem 

recebidas a princípio. Mas. o que mais importa aos ban­

deirantes é a sua contribuição para que a fotografia seja 

cada vez mais uma expressão da ART'E Contemporânea. 
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COMO REPRODUZIR 
seu diapositivo 

Você pode reproduzir o seu diapositivo co­
lorido. E de acôrdo com a técnica empregada, 
dêle você poderá tirar: 

p.) outro diapositivo colorido; 
b) um diapositivo branco e prêto; 
e) cópia ou ampliação em papel colorido, 

ou 
d) cópia ou ampliação em papel branco e 

prêto. 

Por ora, vamos ajudar você a tirar outro 
diapositivo colorido (item "a"). 

Antes porém, você deverá examinar as ca­
racterísticas do seu original, ou melhor dito, 
do seu diapositivo colorido, obtido com filme 
reversível. E a principal delas, comum a todos 
os filmes coloridos de revelação reversível é o 
seu elevado contraste, além da notável inten­
sidade dos prêtos máximos assim como da gran­
de capacidade de reconstituição de vasta gama 
de tonalidades. O gráu de contraste da revela­
ção de filmes coloridos reversíveis está com­
preendido entre a gama de valores de 1,5 a 
1,9. Porém com frequência você poderá en­
contrar valores superiores a 2. 

Nos materiais coloridos modernos é fre­
qüente encontra-se também, prêtos práticamente 
opacos, cuja densidade fotográfica é superior a 
3. Para avaliar êste dado, você deve lembrar 
que o ôlho raramente consegue distinguir, nu­
ma imagem vista por transparência ou por pro­
jeção, os detalhes de uma densidade superior 
a 2,5. 

Graças a elevada densidade dos prêtos e ao 
baixo valor do véo, o intervalo de brilho de 
seu diapositivo colorido pode atingir a relação 
1.000 : 1, enquanto que a média nunca é infe­
rior a 200 : 1. Varia porém, de marca para mar­
ca, o rendimento cromático das côres obtidas. 
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BERROS CAPPELLO 
FCCB - E.FIAP 

Nunca sendo natural, êsse rendimento em 
geral é satisfatório para emprêgos normais, e, 
a maior parte dos filmes coloridos modernos 
asseguram uma reconstituição bastante prerisa 
dos valores cromáticos do assunto fotografado. 

O brilho - ou saturação - das côres, de­
termina a diferença de um material com refe­
rência a outro. 

Como você já sabe, as côres que se obém 
após a revelação cromogena reversível, se afas­
tam notàvelmente daquelas ideais para a síntese 
subtrativa. Os diapositivos, quando examinados 
diretamente, apresentam uma boa saturação de 
côres graças ao seu elevado contraste. Porém, 
quando êles são empregados como "originais" 
para reprodução em papel ou para duplicação, 
escassa saturação de côres é posta em evidên­
cia, dando lugar a cópias que não apresentam 
mais os belos tons do original, a menos que 
você introduza técnicas oportunas para contor­
nar êste inconveniente. 

Você pode reproduzir o seu diapositivo co­
lorido diretamente através de filme reversível 
próprio para duplicação, ou indiretamente atra­
vés de um internegativo colorido. No entre­
tanto, os melhores resultados você obterá com 
o emprêgo do primeiro, isto é, do filme rever­
sível próprio para duplicação. Porém, se voe~ 
usar de cuidados especiais, poderá obter ótimos 
resultados também, usando filme colorido co­
mum de tomada direta, aquele que você usa 
normalmente para expor suas fotos. Os filmes 
coloridos de reprodução têm contraste mais 
baixo, motivo pelo qual as duplicatas apresen­
tam boa reprodução do claro-escuro do original. . 
As duplicações realizadas diretamente sôbre 
filmes de uso normal apresentam geralmente 

FOTO-CINE 



um contra ste excessivo, com luz 2s transparentes 
e sombras opacas. 

As três curvas sensitométricas de um ma­
terial colorido para duplicação possuem gama 
ao redor da unidade, o qu e permite reproduzir 
fielmente o contraste do original. E o valor 
da gama de uma duplicata você pod erá obter 
multiplicando a gam a do original pela gama do 
material sôbre o qua l fci efetuada a duplicação. 
Sendo o valor da gama de seu diapositivo igual 
a 1,6 e se a gama do fi lme usado para a dupli­
cação fôr igual à un:dade, o valor da gama d a 
reprodução será: 

1,6 X 1 = 1,6 

isto é, gama igual ao do original. Se ao con­
trário, a sua reprcdução fôr feita com filme 
reversível de uso normal, cujo contcaste é igual 
ao do original a ser reproduzido, então você ter:'t: 

1,6 X 1,6 = 2,56 

isto é, um valor de contraste excessivo para 
uma satisfatória reprodução do claro-escuro. 
Cada fabric ante fornece filmes reversíveis para 
dupli cação com a gama compensada para os 
próprios film es de tomada dir eta. 

JANEIRO-FEVEREIR0/ 1971 

A duplicação de seus diapositivos 24 x 36 
em filme do mesmo formato, pode ser efetua­
da por contato direto ou opticamente e na re­
lação de 1 : 1. Para a duplicação por contato 
você poderá usar um dos aparelhos especial­
mente fabricados para êsse fim. 

No entretanto, para qualquer dos materiais 
de duplicação que você escolher, será quase 
sempre necessário corrigir, com filtros, as do­
minantes de côres encontrada s. Para êsse fim 
você poderá fazer uso dos filtros empregados 
na obtenção de cópias ou ampliações, levando 
em conta que, tratando-se de processo de sín­
tese subtrativa, para neutralizar uma determi­
nada dominante deverá ser empregado um filtro 
complementar dessa mesma dominante. Por 
exemplo, para você eliminar uma dominante 
amarela, será necessário o uso de um filtro 
azul, ou melhor, de um filtro azul-verde + um 
filtro magenta . 

Para você d eterminar o filtro - ou a com 
binação de filtros - necessários para eliminar 
uma dominante, basta você observar o origi­
nal através de vários filtros até encontrar aque­
le - ou aqueles - que neutralizem essa do­
minante. Porém, o efeito dcs filtros deverá ser 
julgado exclusivamente através das meias lu­
zes, e aqueles a serem usados durante a expo-

"Holzwand" - Josef Scheiclt - Alemanha 
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LEICA 

V. Sa. pode preferir o sistema de visor telemétrico da LEICA 
ou o sistema reflex da LEICAFLEX, dependendo das modali­
dades fotográficas peculiares ao seu caso. Ambas as câmaras 
vêm da Casa LEITZ e representam o mais alto grau tecnica-

mente atingível na óptica e mecânica de precisão. 

LEICAfl~)X{ ~t 
A CÂMARA REFLEX COM PRECISÃO LEICA 

D i s t r i b u i d o r e s e x c 1 u s i v os : 

-----""-'Af-1 ...... ·c ...... rntrecn,_/ri_a ____ _ 

INSTRUMENTAL (IENTÍFICO LTDA. 
Av . Rio Branco , 277 - G. 1101 - Tels .: 22-4389, 42-1831 

RIO DE JANEIRO - GB 



sição deverão ter um valor de densidade igual 
à metade dos n ecessários para neutralizar vi­
sualmente essa mesma dominante. 

Para sua melhor orientação na escolha dos 
filtros será útil estudar a seguinte tabela: 

Côr do111inantc 

Amarela 
Magenta 
Azul-verde 
Azul 
Vereie 
Vermelho 

Filtro a ser usa do 

Azul-verde + magenta ( ou azul\ 
Azul-verde + amarelo (ou verde) 
Amarelo + Magenta (ou vermelho/ 
Amarelo 
Mag enta 
Azul-verde 

Os filtros, além de corrigirem a dominante, 
podem servir, dentro de certos limites, para 
melhorar também a tonalidade do original. 
Desta maneira, muitos diapositivos qu e apre­
sentam fracas dominantes de côres podem ser 
melhorados notàvelmente. Para determinar o 
tempo de exposição, se o seu aparelho não fôr 
dotado de um fotometro conjugado optico, será 
necessário você impressionar alguns fotogramas 
com tempos de exposição crescentes na relação 
1 - 2 - 4 - 8 - 16, lembrando que a uma 
imagem muito clara corresponde, quando se tra­
ta de processo por inversão, um tempo de ex­
posição muito longo e a uma imagem escura 
um tempo de exposição insuficiente. Agind o 
sôbre o tempo de exposição você poderá me­
lhorar diapositivos mal realizados por erro de 
exposição, sobretudo quando se trata de ima-­
gens subexpostas , isto é, escuras . Os diaposi­
tivos superexpostos, sem detalhes nas luzes, 
dificilmente são recuperáveis e nem oferecem 
duplicatas satisfatórias. Como regra geral você 
deve lemb rar que as duplicatas dão melhores 
resultados se o original se apresenta ligeira­
mente mais d enso que o normal, isentos de for­
tes dominantes e sem excessivos contrastes de 
luzes. É bem mais fácil você obter uma boa 
duplicata de um diapositivo subexposto com 
dominante co~orida do que um superexposto, 
ainda que com equilíbrio cromático perfeito. 

O modo mais prático para você duplicar 
seus diapo sitivos é refotografá-los, principal­
mente se não dispõe de filme próprio parn 
reprodução. Para você re-fotografar seus dia­
positivos será neces sário o emprêgo de um apa­
relho fotográfico reflex 24x36 mm com objetiva 
intercambiável, de maneira a poder colocar en­
tre a objetiva e o corpo da câmara um fole 
auxiliar ou então, anéis de extensão. 

Os aparelhos que melhor se prestam para 
êste gênero de trabalho são os reflex monobje-

JANEIRO-FEVEREIRO/ 1971 

tiva, que permitem o contrôle direto no vidro 
despolido da exatidão do fóco e do enquadra­
mento. Todos os fabricantes de aparelhos deste 
tipo oferecem acessórios adatados à reprodução 
de diapositivos . 

Para você obter melhor definição na repro­
dução com distâncias tão curtas, a objetiva, de­
pois de posta em fóco, deve ser diafragmada 
no mínimo a f. 11 . 

O diapositivo que você quer reproduzir 
deve ser iluminado posteriormente através de 
uma placa opalina de vidro para que a luz se 
difunda uniformemente. Os eventuais filtros 
que você vai us ar devem ser colocados entre 
a fonte de luz e a placa opalina. 

Como fonte de luz, quando se emprega fil-­
mes normais para a luz diurna, você pode usar 
com vantagem um flash eletrônico. Neste caso, 
a luz deverá ser regulada depois de escolhido 
o diafragma, quer distanciando, quer aproxi­
mando a lâmpada do flash. 

Se, ao contrário, você emprega filme pró­
prio para a duplicação, então deverá usar uma 
lâmpada incandescente de temperatura de r:ôr 
entre 2800 a 3200 Kº . Para regular o tempo 
de exposição, depois de aberto o obturador, vo­
cê deverá agir sôbre o interruptor da corrente, 
para evitar vibrações devidas a disparo desse 
obturador e ao movimento do espelho. 

Para conseguir tempos de exposição mais 
precisos e repetíveis, você pode inserir um 
conta-segundos automático no circuito da lâm­
pada. 

O método de re-fotografar seus diapositivos, 
além de poder impres sionar um rolo inteiro 
de 20 ou 36 poses e depois revelá-lo, oferece 
ainda outras vantagens. Antes de tudo torna 
possível melhorar o enquadramento do original, 
ampliando um particular para eliminar partes 
inúteis nos bordos ou então para endireitar uma 
imagem inclinada. 

É também muito fácil tirar diapositivos 
24x36 mm de outros com formato diferente , 
tais como 6x6 ou 6x9 cm. Neste caso (dupli­
cação com redução optica) você obterá ima­
gens particularmente nítidas. 

Até agora, foi considerada sómente a du­
plicação direta de um original sôbr.e filme pró­
prio para · duplicação ou sôbre filme normal. 
Todavia, empregando filmes normais, para você 
obter resultados verdadeiramente satisfatórios 
será necessário recorrer ao emprêgo de uma 
máscara cinza, com a finalidade de reduzir o 
contraste. 
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Esta "máscara" você obtém copiando, por 
contato, seu diapositivo colorido em material 
sensível branco e pr &,.o, pancromático e de baix o 
contraste. Ap ós a reve ~ação e à secagem, esta 
"máscara" será sobreposta em registro perfeito 
com o diap ositivo. Dessa man eira, o contr aste 
do original, fica re du zido na propcrção dir eta 
de sua densidade . Es ta "máscara", sendo de 
fato um n ega tivo, apresentará maior opa cid ade 
nas zona s claras correspondentes do diapositi­
vo. Assim , vo cê dis põe agora, d e um método 
simp les para diminuir, mesmo consideràvelmen­
te, o contraste de seu diapositivo e permitir a 
sua reprodução sôbre material d e contraste nor­
mal. Em muitos casos, a sua máscara cinza 
será melhorada se voc ê usa r, para a sua con­
fecção, um filtro Wratten 85, ou então, os -fil­
tros para cópi as subtrativas amarelo 100 e ma­
genta 50. Esta máscar a denominada "máscara 
de contraste" ou "máscara geral", d eve ser 
confeccionada em filme fotomecanico, pancro­
mático . E por ser pancromático deverá ser ma­
nuse ado no escuro total. Como fonte de luz, 
você poderá usar o seu ampliador . O diapo­
sitivo e o flime da máscara durante a exposição 
devem ser mantidos gelatina contra gelatina e 
com o diapositivo voltado para a fonte luminosa. 

A exposição deve ser regulada de modo a 
se obter u m negativo de fraca densidade, apro­
ximadamente a metade de um bom negativo 
branco e prêto. 

O tempo de expos ição será determinado 
ex perim ent alment e caso por caso, com exposi­
ções suc ess iv as. 

Dep ois da máscara completamente seca, 
você deverá fixá-la em registro perfeito com 
o seu diapositivo. Para êsse fim será suficiente 
trabalhar sôbre um vidro esmerilado ou opalino 
e ilumin ado contra-luz. Uma vez obtido o per­
feito registro, você dever á fixá-lo com fita 
adesiva. Assim, o seu diap osi tivo, agora mas­
carado, estará pro nto para a duplicação. O seu 
trabalho disp endido para a confecçã o dessa 
máscara será largamente recomp ensado pelo 
b om resultado obtido seguindo êste método. 

Em alguns casos, porém, quando você qu er 
r eproduzir diapositivos com rostos em primeiro 
plano ou que apresentem gama rica de ton s 
nas lu zes , e cuja reprodução se reveste d e p ar­
ticular importância para suas fotos, a simpl e, 
"máscara de contraste" não é suficiente. Será 
então necessário qu e você recorra à chamada 
"máscara de altas luzes". Esta "máscara de 
altas luzes" tem a finalidade de pôr em relevo, 
na sua duplicata, as côres delicadas das luzes, 
que a "máscara de contraste" ac h ataria dema­
siadamente. 

Para êsse fim você d eve utilizar um filme 
fctomecanico, de alto contraste, expondo em 
contato com o seu diapositivo de modo qu e 
sejam registradas sómente, as altas luzes do 
original. A "máscara de altas luz t:s" se sobre ­
põe ao diapositiv o durante a exposi ção da "más­
cara de contraste ". Por este motivo esta resul­
tará menos densa nas zonas correspondentes às 
altas luzes do original. 

Uma "máscara de altas luzes" corretamente 
exposta e revelada deve ficar completamente 
transparente nas zonas corr espondentes às den­
sidades médias e às sombras do diapositivo , 
enquanto apresenta particularidades sómente 
nas zonas correspondentes às altas luzes. 

Depoi s do tratam ento de revelação e seca­
gem, a máscara de "altas luzes" deve ser cui­
d ad osamente sobreposta ao seu diapositivo, ao 
lado da emulsão, e em seguida ser exposta a 
máscara de contraste segundo o processo já 
mencionado, isto é, dorso contra dor so. A más­
cara de altas lu zes então poderá ser removida, 
pois durante a duplicação, ao seu diapositivo 
será j untada sómente a "máscara de contraste". 

Experimente e veja se o resultado rão é 
com pensador. 

"'Obses são' ' 
Foto de Lo ur in1 l ('. Xo ,·o - PCCB 



O QUE SERIA 
DOS GRANDES FOTÓGRAFOS 

,.,.,, -
SE NAO FOSSEM 

OS GRANDES AMPLIADORES? 
Magnifax li 
Construção robusta. Para 
profissionais ou amadores. 
Amplia negativos desde 35 mm. 
meio tamanho até 6,5 x 9 cms . 
Coluna de alta estabilidade com 
3 hastes e base pesada 
giratória, para projetar na 
parede ou chão, em qualquer 
ângulo. Ótimo para painéis ou 
posters . Equipado com gaveta . 
para filtros que permite 
ampliações em côres. Pode ser 
transformado numa câmara 
para reproduções e macro­
fotografias através dos 
acessórios opcionais. i)' 
Objetiva f 4,5/105 mm. 
Porta-negativos com 
máscara reguláveis, 
condensador duplo, 
difusor destacável. 
Aumento linear na 
base: cêrca de 6 vê­
zes . 

Opemus Ili 
Amplia negativos desde 35 mm. 
Meio tamanho até 6 x 6. 
Projeta na parede ou chão , em 
qualquer ân~ulo. Porta­
negativos com máscaras 
reguláveis para corte 
diretamente sôbre o negativo e 
dispositivo para focalização 
semi-automática. Coluna com 
escala graduada. Condensador 
duplo de 105 mm. e difusor de 
fácil remoção. Objetiva f 4,5/75 
mm . Aumento linear na base: 
cêrca de 7 vêzes. Acessórios: 
indicador de tempo de 
exposição, interruptor de pedal , 

Axomat li ___ .., 

Para negativos até 24 x 36 mm . 
Mesmàs características do 
Opemus Ili. Objetiva f4 ,5/50 mm. 
Aumento linear na base: 
cêrca de 11 vêzes. 

@@D1tfil 
À venda nas casas especializadas 

refletores para reprodução, 
objetiva de 50 mm., máscaras 
sem vidros para negativos 
135,126 e 6 x 6, obturador de 
objetiva , aparelhos para 
reprodução ( 6 x 6 e 135). tubos 
para macro-to- . 
tog rafia . 
Embala-



Compre a câmera que os 
papparazzi de Roma usam 
para surpreender o Mastroianni 
sem maquilagem,a Claudia 
Cardinale dando uma 
bolsada numa rival: 

OLYMPUS 35 EC 
A CÂMERA PROGRAMADA PARA NÃO ERRAR NUNCA. 

A Olympus 35 EC vem com um cérebro eletrônico dentro. 
O cérebro verifica se há ou não condições de luz. 
Êle trava o disparador quando não há luz suficiente, êle 
avisa você com uma luz quando é preciso usar o flash, e avisa 
quando é recomendável usar um tripé. O cérebro também 
faz os cálculos de abertura e velocidade, para ninguém 
perder tempo e às vêzes perder boas fotos. o• VMPUS 35 EC 
V9cê só precisa achar a situação e disparar. 1.1 j 
Nao se preocupe com o preço. Porque • 
apesar de ser tão automática, tão a cimera eletrôn1ca 
completa, a Olympus 35 EC é • d 
vendida por um preço que fflalS compacta o mundo. 
surpreende amadores e 
profissionais. Além de tudo, essa 
máquina é à prova de choques 
( característica indispensável 

À venda nas melhores casas especializadas. 
Distribuidores exclusivos para todo o Brasil: 

para fotógrafos que vivem fazendo 
fotos sensacionalistas). 

COMERCIAL E IMPORTADORA 

TROPICAL LTDA. m=~ 
São Paulo - Rio de Janeiro - Tóquio 

Ili 
o z 
::; 



ARTE E FOTOGRAPIA 
(V) J. S. LEWINSKY 

Nêste 5.º ai·tigo da série que estamos Jmblicanilo por gcntllez:i de 1 
"FOTOCAlUARA e/ Pop. Phot.",o autor nos oferece um <Jtiadro do 
desenvolvimento das artes pictm·icas e da íotografia. :ll:ste qua-
dro nos ajudará a com[weender melhor a fotografia moderna. ,....___ _ _ _ 

Em artigos anteriores procurei reportar­
me às origens, às fontes e às causas que de­
terminaram o surgimento da arte moderna. 
Ao mesmo tempo realizei uma tentativa ini­
cial de explicar o que trata a arte moderna. 
Naturalmente, sem um estudo de artistas em 
particular nem movim entos individuais, é di­
fícil determinar, mesmo vagamente, o signifi­
cado da arte. Mas, a primeira parte desta 
análise, as origens - que teoricamente pode­
ria ser objeto de discu ssão em termos gerais -
não foi desenvolvida de forma completa, prin­
cipalmente em virtude de suas múltiplas face­
tas, e porque , como um cama leão, êste período 
se transformou ràpidamente. Tantos são os 
incidentes, descobrimentos, experiências, ten­
dências , ambições e fracassos que se sucederam 
e influíram em sua evolução que, por numero­
sos que sejam os que se trás a lume , sempre 
sobra um número igual sem ser revelados. 

Por exemplo, não me deti muito sôbre as 
causas sociológicas que atuam como elementos 
formativos. Alguns escritores acreditam qu e 
o elemento forte da abstração na arte moder­
na se deve principalmente ao descontentamento 
e à desilusão do artista diante da vida mo­
derna, que trás como consequência uma legí­
tima repugnância, principalmente subconsciente, 
em representar a aborrecida e suspeitosa rea­
lidade da vida em sua obra. 

Nêste estado de coisas, a mais forte carac­
terística da arte contemporânea poderia ser sua 
capacidade de mudança consLJ.nte, sua incerteza 
e ambiguidade, ambiguidade que permite que 
uma obra de arte seja vista, compreendida ou 
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interpretadii de muitas maneiras. Mas, a nossa 
vida contemporânea não é também igualmente 
instável, confusa e pouco permanente? Pode­
remos culpar o artista por viver e registrar 
essa ambiguidade geral? De qualquer manei­
ra, frequentemente se admite que o artista é 
o guardião de nossas consciências comunais, que 
expressa aquelas verdades que ninguém mais 
se atreve a proclamar. 

Tudo o mais que se possa dizer sôbre a 
arte moderna e quai 0 quer que sejam as acusa­
ções que se lhe faz, há uma pelo menos que 
é insustentável - a acusação de mon otonia e 
pêso. Pode deprimir-nos, enganar-nos ou 
chocar- nos, mas certamente não é uma pas­

maceira. 

O quadro sinótico de artistas e movi­
mentos mais ou menos consecutivos da arte 
nos séculos XIX e XX que damos em seguida, 
põe em relêvo que a arte moderna não carece, 
c·ertamente, nem de variedade nem de diver­
sidade de significados. Muitos artistas entre­
cruzaram sua influência um sôbre o outro e 
trabalharam em diferentes estilos e materiais, 
de maneira que é impo 0 sível evitar êssa mul­
tiformidad e numa relação cronológica e ana­
lítica. 

De qualquer forma, é impossível estabele­
cer com precisão fronteiras eJ:\tre movimentos 
que, todavia, vivem e mudam constantemente. 
Somente o próximo século poderá dar uma 
avaliação mais coerente da ar te que denomi­
namos "moderna" . 
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co~o DO SEC. XIX 

N eo-Classlgslsmo 

Romantismo 

Luiz David e seus con tinuador es. Re­
tôrno aos temas clãssicos da a ntiguidade . 

Eugenio Delacroix e Teodo ro Gericault, 
a-oma nti cos. Energia e vitalidade expre s­
sas por cava los corcoveantes e corpos 
de curvas sinuosas . 

MEADOS DO SEC. XIX 

Realismo 

Pré-Raf:ielinos 

Impressionismo 

Honor é Daumier, Goustave Courbet. Tam­
bém se pode _acresc .e.ntar o nome de Ma­
net - mai s vincu lado com o Impre.ssio­
nismo. 

Reação ao artificialismo do ass unto tanto 
pelos pintores romanticos como pelos 
neoclassico s . Os realistas pintaram a 
vida diãria e a gente comum. A obra 
" Du as 1noças i1s 1nargens do Sena", Je 
Courbet, provo cou um escandalo em 1856 
simplesmente porque as rapariga s per­
tenci am à "classe equívoca". 

Na Inglaterra uma ct:riosa amalgama de 
Reali s mo , Neo-C lassissismo e Romanti smo 
deu como resultado a forma ção des ta ir­
mandade no ano de 1948. 
Holm an Hunt, Millais, Madox Brown e 
Rossetti ex ploraram os temas prerena s­
centistas com deta lh es realistas e senti-
1nento victoriano. 

Claude Monet, Edw ard Manel, Camille 
Pissarro , Alfred Sisley, Au g uste Renoir, 
Edgar Degas. Vitória dos se ntidos-pin­
tura dos fenômeno s vi suai s. Tentativa 
de captar os efeitos da luz ca mbiante 
mediante o esmiuçamento dos pigmentos 
(não se tni st uram mais as cô re s, mas se 
:is apl ica puras, um as junta s às outras). 
O grupo Inglês de impre ss ioni stas incluiu 
Whistle r, \Valter Cickert, McTaggart, 
·wil so n Steer, Lucien Pissarro , Spencer 
Gore. 

FINS DO SEC. XIX 

Divisionismo e 
Pontilismo 
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Adiantamentos ulteriores na ap licação 
das descobertas científicas das proprie­
dades da pintura e das eôres, leva ram a 
Georges Seurat, Paul Signat , Robert De­
laun ey e Frank Kupka . 

Reação ao impr ess ionismo que alguns ar­
tistas julgavam que 3e preocupava demais 
co m as impre cisões visuais em detrimen­
to da lógica e da razão. O asstmto e o 
s ignifi cado é, em pintura , ap are ntemente 
sec undário em rela ção à tex tura e aos 
efeitos exteriores. 

Maurice Deni s, Edou ard Vuillard, Paul 
Serusier, Pi erre Honard, Suzane Valadon. 
Retôrno à poesia, à intimidade, à sensi­
bilidade e ao esplendor pi cto r ico ; mas 
com lib ertação da côr conforme o que 
se aprendeu agora dos impressionista s . 

Primeira fotografia rc-gistrada, 
realizada na Fran ça por Nicé­
foro Niépee. 
Processo aperfeiçoa:lo de Da­
guer .. e, dado a público na 
Academia de Ciências e Belas 
Artes. 

"0 lapiz ela nãtureza", de Tal ­
bot - primeiro livro pictorico 
ilustrado com có pias a calo tipo 
(seu invento de papéis nega­
tivos. 

Época que produziu a socie­
dade Hill-Adamson. O fotó­
grafo sob a direção de um 
pintor produs uma série de 
grandes retratos. 

Inven ção do negativo a co lo­
dio (vidro) de ATcher; o re­
trato se torna acessível às 
massas graças ao custo ba rato 
e a praticabilidade deste pro­
cesso. 

Extraordinários retratos de 
Nadar e Desideri na França 
e Julia Cameron na Inglaterra. 
Formação da atual Real So­
ciedade Fotográfica (Royal 
Photographic Society). Aug e 
fotográfico. 

Sob a influen cia dos Pré-Ra­
felino s , começa a era da 
Fotografia - Arte. Alegorias 
se ntimentais de múltiplos n e­
gativos. Exemplo: Rejlander . 
("Doi caminhos ela vida" -
30 negativ "s co mbinados) -
Pea ch Rob,nson, Julia Cam e­
ron. Primeiros regist.?.·os do 
movimento com a fotografia 
rápida: Edward Muibriclge e 
Thomas Eakins. 

P. E. Emerson se rebela con tra 
a fotografia-arte e eomeça um 
período de fotografia natura­
lista ele foco suave, coincidente 
com o desenvolvimento cio 
impressionismo. 

Na Grã-Bretanha s urge um a 
grande controversia en tr e a 
Fotografia artí stica e a Natu­
r-alistica. 

182 G 

18:l!> 
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1845/';' 

1851 
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1886 

1877/80 
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,\ rto No , ·a 

SintlJo l i~u 1t• 

Neo . i 111 p 1·css io1~i!-1110 

t•au l ('ezauno 

l'aul Gauguin 

Vicent \ 'an Go;.:h 

Alphons Mucha (França) Aubrey Bear­
dsley e William Morris (Inglaterra) são 
expoe nte s. Támbém, possívelmente, um a 
,·cação ao impressioni smo, mas em niv e l 
mais popular, pl'incipalmente n as artes 
gráficas com seus extremos .em decora ­
i;5o e linha s cu rva s f:oriáO. 

Definitivamente rea c ionál'/o ao simbolis­
mo originou-se efetivaml!~tc nos círculos 
literárias - Maeterlink, Gide, Claudel, 
Odion Redo n , Gustave Moureau, Puvis 
de Chav a nne s . Cheio de significado li­
terário, supernatural e fantástico. 

Deno111inação enganadora que se deu es­
pecialmente a três pintores, três figura s­
chave da arte moderna que também re­
pudfar am o Impressioni smo e qua ~e for­
maram um movimento próprio. 

Imp ortân cia fundam en tal da forma no 
quadro. 

Supremacia da côr. Uso de áreas de côr 
chatas (mesmo no tom) devi<'lo a influên­
cia da s estampas japoné sas. 
Também influenciado parcialmente pela 
pintura oriental; introduziu, por ém, o 
esmiuçamento da côr para expressar emo­
ção. Poder-se-ia denominá-lo o primeiro 
impressionista. 

Poder- se- ia acrescentar um quarto nome 
de um l1omem "isolado", o de Henri Tou­
louse Lautrec, realista nos temas , e que 
foi, -quiça, o primeiro ar tista gráfico, com 
ca rtazes famosos. 

COMf:ÇO DO SEC. XX 

Pa,..r1ves 

Cnhis n10 

"As feras" - exposição realizada €m 
Paris em 1905 que ir.cluia uma sala re­
pleta de quadros extremamente brilhante s 
sem respeito pelas aparências naturais . 
Henri llfatisse, Maurice Vlaminck, Albert 
Marquet, André Derain, Jean Puy , Geor­
ges Roualt, Raoul Dufy . 

Outra forma essencialmente francesa. 
Pode-se dizer que começou em 1907 cem 
o agora famoso quadro ,le Picasso , "Se­
nhoritas de Avignon". Inspirado em Ce­
zane e na arte negra, caracterizou-se pela 
representação simultânea dos objetos des­
de vários pontos tle vista até convertê­
los em formas e desenhos geométricos 
nitldos. Recusou completamente o natu­
ralismo e a realidade visual. 

Além de Pa blo Picasso (que perten ce 
também a outras tendências) , G€0r gc 
Braque, Fernand Léger, .Juan Gris, Jean 
Metzinger, Francis Picabia, Albert Gleizes. 
Também na Grã-Bretanha há um impor­
tante grupo de pintores que em certo 
grau conservam uma quantidade de fa. 
tôres figurativos (se bem que sua obra 
se abstrae da realidade, todavi:i muito 
depende de sua vinculação com a vida 
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Simultfineamente com a Arte 
Nova surge a extraordinária 
fotogr af ia-recordação de John 
Thompson (Londres) e Jacob 
Riis (N. York). Dois mestres. 

Grupo divisionista tia Soe . Real 
de Fotografia, Circulo fechado 
que se fc.rmou em Londres 
(agora Salão de Londres) 

Nova Escola Americana de fo­
tografia pura. Alfred Stie­
glitz , Clarence White , Edward 
Steichen , Alving L. Coburn. 

Formação do "Camera Club" 
nos Estados Unidos e publica­
ção de "Notas de Camara" 
so b a direção de Stieglitz 

Exposição "Nova Escola Am e­
ricana" apresentada na R .P.S., 
Londre s. 
Excelente fotografia documen­
tária e de recordação de Atget, 
fotógrafo de Pari s. 

Foto-história de Lewis W. Hine 
- documento social americano. 

·Pequena galeria estabelecida 
em Nova York por Stieglitz. 
Exibiu ao mesmo tempo fo. 
tografias e quadros àe Matl.s­
se, Cezanne e Pica-,so, pei3 
primeira \'e z na América. 

1892 

1806 

1900 
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~Jxpressioni.;;tas 

F u t ur isn10 

Ua nh a us 

Dada 

Surrealismo 

e a gente que os rodeia. F 1·ancis Bacon, 
considerado por n1uHos con10 o mais in1-
portante pintor vivo, Graham Sutherland, 
Ivan Hitchins, Keith Vaughan, Sidney 
Nolan e Joseph Herman. 

Se preocuparam mais pela expressão de 
seus sentimentos íntimos do que pela 
forma e o aspecto de sua pintura. Seu3 
quadros eram violentos, frequentemente 
terroríficos e em grande parte toscos e 
sem contemplações. 

Edward Munch (Noruega), James Ensor 
(belga), Kinchner, Schmiclt-Rutuff, Otto 
Mueller, Max Pechstein (Alemães), Oscar 
Kokoschka (austríaco), Royalt e Vla­
minck (francêses) e também Von Ja­
viensky e Klee. 
Os dois últimos foram grandes constru­
tores da arte moderna - dois grandes 
gênios extraordinários - cuja influência 
foi profunda. Vas ill y Kandinsk i é pos­
sivelmente o inventor ela arte abstrata 
e cio valor expressivo ela côr e da forma. 
Pa ul Klee - g,rande poeta e um dos ca­
talizadores do Surrealismo. 

Exalta a velocidade e o freaesi ela vicia 
moderna - sua principal característica 
é a representação do movimento e ela 
vida citadina. Umberto Boccioni, Cario 
Carra, Luigi Russolo, Giacomo Baila, Gi­
no Severini, Mario SironL Deve-se men­
cionar aqui a valente tentativa ele <reunir 
lÔdas as artes sob o mesmo teto e inte­
grar o idioma moderno abstrato no de­
senho gráfico e industrial. 

Escola de arte que se formou na Alema­
nha nos primeiros anos da década Je 
vinte. Entre seus professôres se con­
t&ram: Walter Gropius, Mies Van Rohe, 
FeiningL-'T e Moholy Nagy (fotógrafo). 
Guerra Mundial ele 1914 - a desilusão 
diar,te do caos do mundo trouxe como 
consequência idéias revolucionárias e 
tan1bém anarquícas em arte. A prim=i­
ra foi: 

Nome casual que significa nada e contra 
tudo - antibeleza, antitradição, antiarte 
mesmo. Glorificação do absurdo e do 
irreal. Formou-se num café de Zurich 
e ~ompreendia: Hans Harp, Francis Pi­
cabia, Tristan Tzara, Huego Bali. 11:ste 
movimento logo se e,cnverteu no comêço 
de uma tentativa mais importante e 
iufluente. 

Nasceu e se alimentou dos ensinamentos 
de Freud e outros psicanalistas contempo­
râneos. Considerava o subconsciente 
mais importante do que a realidade. Isto 
levou à escrita e à pintura automáticas e 
à justaposição do mundo dos sonhos e ela 
realidade. Marcel Duchamp, Max Ernst, 
Giorgio De Chirico, Man Ray, Salvad')r 
Dalí, Kurt Schwitters, Joan Moro, André 
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Nos Estados Unidos nasce a 
"Foto-Secesion" (similar à re­
volta do Linked Hing) para 
tratar a fotografia para expo­
sição corno arte. 

Primeira grande exposição de 
fotografia no Museu Albright 
- USA~ . 

Volta-se a dar grande impor­
tância à definição na fotografia 
pictorica - "direta, pura e 
sem truques ou montagens". 

Paul Stirand e, em breve 
Edward Steichen e Edward 
Weston se convertem à "es­
cola de definição exata". 

Primeiras fotografias abstra­
tas "Vortografias" por Albin 
L. Coburn. 

A fotografia exerce 'Llm papel 
importante na formação da 
Bauhaus. 
Lazlo Moholy Nagy, George 
Kepes, He<rbert B. Feininger. 

Reunião par1s1ense ãe fotógra­
fos. Brassai - vida noturna 
de Paris; André Kertesz. Man 
Ray (em seguida mestre ele 
Bill Brandt) experimenta a so­
larização e faz fotogramas 
(que fü,nornina Rayograrnas). 
Moholy-Nagy também realiza 
experiências similares. Foto­
grafia surrealista. 
Edward Weston no México 
realismo e abstração. 

Na Alemanha outro broto rea­
lista: Renger Patzsch. 

Eric Salomon, primeiro perio­
dista gráfico com carnara mi­
niatura (35 mm). 
Fôrmação do Grupo f/64 nos 
Estados Unidos. 

Edward Weston, Ansel Adams, 
Imogen Cunnigharn, Paul­
Strand, Dorothea Lange. 
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A1·te Absfra(a 

Const rutivi sn, o 

Masson, Paul Delvaux, Matta, Ives Tan­
guy, René Magritte e, no princípio, outro 
grande homem, extra nho e fascinante: 
Pal.Jlo Picasso - homem de muitos es­
tílos e muitas realizações. 

Morr is Louis, Kenn eth Noland, Paul Jen­
kins, E llswc-rth Kel ly, Frank Stel la. A 
Grã-Bretanha também deu impulso :i 
criação do novo movimento, 

Em total contraste cem o misticismo do 
Surrealismo - em grande parte de ori­
gem russa através de artistas post-revo­
lu cionário s: Malevics, Tatlin e, ~umame!1-
te importantes , os dois irmãos Naum 
Gabo e Antoine Pevsner. Novas corren­
tes. Supremacia da forma e do mono­
cromático; uso de materiais novos. A 
evolução clêste movimento trouxe prin c i­
palmente aos inspirados holandeses: De 
St ijl - au tera e pur itana lin guagem ·Ja 
geometria . Theo Van Doesburg, J . J. P. 
Oucl, Vantcrgerloo e Piet :IIondrian -
seu sacerdote ele maior ierarquia e outro 
"gram le " ela arte moderna. 

DEPOIS DA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 

Ex pr ession i"in10 
abst rat o 

Nos lllthn os anos 
do quar e nt a 

Continua a marcha triunfal ela arte abs­
trata. Em Paris, todavia, cent ro da arte, o 
expression ismo abstrato expressa as emo­
ções e os sentimentos interiores através 
das formas abstratas e das cô r es. Alfrcd 
Mannesier, Zao Wouki, v\lols, P ig non , 
Singier, Hartung, Bissierc, Poliakoff, de 
Stael, Soulages, Riopelle, Mathieu, Vieic 1 

da Solva. 

Nova York se converte em um novo e 
importante centro ,le arte com nma no, a 
versão da 

ARTE ABSTRATA AMERICANA 

E~tl ress io n isn10 
abst rato a 111crica no 

Pintores de ação 
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Mais dinâmico e potente, mais severo :., 
menos formoso formalmente . :\[are Ro­
thco, Aclolph Got lieb, Barnet Newman, 
Clifford Still, Robert Moth '.!rwell, Philíp 
Guston. Devido aos elementos de intui­
ção, compultão, de automatismo em pin­
tura, u111 ran10 dêst es pintores de Xav .1 
York chegou a ser conhecido ,•orno 

Mark Tobeyr, Franz Kline, Sam Franci a, 
vVillem ele Koonig , Archile Gorky e, na 
Europa, seus contrapartes, A~g~r .lorn e 
o pintor britânico Alan Davie. Por ém 
o festejado dos pin tores ele ação foi Ja c­
so n P o llock - outro astro ini ciador da 
técnica pictoric--a do "p ing ado". 
Londres estava se c:onvertendo lentamen­
te em um centro ele arte sign ifi cativo <' 

a Grã-Bretanha contribuiu com uma im­
portante quantidade ele pintores que tra­
balhavam no idioma abstrato, mas sua 
maneira era muito mais limitada, mais 

Governo Federal USA - Ad­
ministração de Segurança Agrí­
cola, 1935 (sob Roy E . Stri­
ker); documentário fotogrãfic;:, 
ela depressão econômica. 
Walter Evans, Arthur Roths­
tein, Margaret Bourke-White, 
John Vachon, Gordon Parks. 
Surge a revista "Life". 

Formação do Departamento ele 
Fotografia do Museu ele Arte 
Moderna de Nova York. 
Fortalecimento elas tendências 
ela fotografia realista d ireta, 
nos Estados Unidos: Minor 
White, Aaron Siskind, Harry 
Calahan. 

Otto Steinert e sua Fotografia 
Subjetiva. 

"A Familia do Hon1e1n", ex~ 
posição organizada por Ecl-.varcl 
Steichen, diretor elo Depto. 
Fotográfico elo Museu de Arte 
Moderna de Nova York. 

"Perspectiva do Nu", de Bill 
Brandt. 

1940 

rn;;o 

l955 

1961 
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PO ST PINT URA 

Pop-Art 

Art Op (ótica) 

cuiclacla, e, poder-se-ia dizer, refinada. Ben 
Nicholson, Ceri Rich a rcls, William Scott, 
Terry Frost , Patrick Heron , Be rnard e 
Harold Cohen e Victor Pa smore que su­
bit amente desertou Jo impressionismo no ,, 
ultimos tempos . 

No qual as imagens correntes, ("pin-ups", 
historietas) e os objetos ele todos os dias 
(latas ele alimentos, maços ele cigarros, 
etc.) são usados em arte - e em con­
sequência se altera o se u valor e fun ção 
pois são empregados em um contexto ui­
ferente elo usual. Peter Blak e, David 
Ho cneym Richard Smith, Joe Tilson, aos 
quais log o seguiram certo número de 
americanos, R. B. Kitaj, Roy Lichtens­
tein, Robert Rauschemberg, Andy War­
hol , James Rosenquist, Jim Dine, Cla es 
OldEnburg. 
Uma variação sôbre o tema ela tendência 
construtiva geométrica é a 

Pintura que cria um movim ento ilusório 
dentro ela imagem mediante um tecido cl~ 
linhas, tira s, circulos concentricos, etc. 
Victor Vasarelly, fr ancês, é o lic.ler reco­
nhecido, juntament e com o hr it âni c.:, 
Briclget Riley e o americano Anu sz kiewi cz. 

Como os leitores podem ver, tratei de con­

servar "indicadores" na evolução tanto da pin -­

tura como da fotografia; porém, não porque 

haja uma similaridade bem definida em suas 

histórias. Depois de tudo são dois meios to­

talmente diferentes e independentes. O que 

se pode ver com clareza é que a fotografia fi ­

nalmente cresceu quando deixou de olhar o 

que ocorria no campo da pintura. 

Schad. O trabalho do fotógrafo era puramente 

original e sincero com o seu meio. Algumas 

das fotografias "abstratas" de Calahan e Siskind 

podem lembrar o expressionismo abstrato em 

moda na América, mas foi mais uma resposta 
ao espírito da época do que uma imitação da 

pintura similar contemporânea. 

Temos dois paralelos próximos: a fotogra­

fia artística de Rejlander e Peach Robinson com 

os prerafealinos e a pintura victoriana por um 

lado e por outro a escola de foco suave de 

Emerson (secessão na América) com os im­

pressionistas. Breve, com a conversão de Wes­

ton, Steichen e Paul Strand à fotografia rea­

lista direta , não mais retr ocede. 

Pode-se dizer que se regi straram cert as se­

melhanças, como por exemplo entre a pintura 

surrealista e a fotografia experimental de Man 

Ray o qual, seja dito de passagem, foi tam­

bém um importante pintor. Mas foi apenas 

um paralelo espiritual, como ocorreu com o 

trabalho de Moholy Nagy e o de Christian 

JANEIRO-FEVEREIR0 / 1971 

O que importa é que a tendência pr imi­

tiva da fotografia era imitar com o propósit o 

de fazer com que a fotografia semelha,se a 

pintura; enquanto que aquela era original e se 

desenv olveu conforme as diretrizes ditadas pelos 

aspectos cambiantes da vida ocidental. Isto 

vai dito, naturalmente, todo em seu favor. 

Menos vantajoso é o fato, já assinalado, de que 

estas tendências e os indivíduos que as ini­

ciaram estavam e ainda estão inteiramente iso­

lados do tronco principal da fotografia praticada 

pela gente comum. • 

21 



A Olimpiada 

A Agfa-Gevaert porá à dis­
posição do "Centro Olímp ico 
Alemão" de rádio e televis ão 
- no qual participam as es­
tações de rádio e t elevisão 
alemãs - tôdas as películas 
em côr necessárias para a 
informação internacional te­
levisada da próxima Olimpi a­
da , em 1972 . 

Além disso, a emprêsa as­
sumira o serviço de revelação 
e manutenção do equipamen­
to durante os Jogos Olimpic os 
em Munich. 

Foi êste o acôrdo que vem 
de ser firmado entre o "Cen ­
tro Olímpico Al emão" e a 
Agfa-G evaert. Po r conseguin­
te, para as reportagens telc­
visadas, a 0 sim como para 0s 
resumos diários necessan os 
para tod o o mundo e a do­
cumentação gráfica da Olím­
piada para o Comitê Olímpic o, 
serão utilizadas películas em 
côres do tipo Gevachrome , 
esp ecialment e adaptadas às 
necessidades da tel evi são . A 
revelação dos filme s. em côres 
exp ostos será realizada em 
máquinas automáticas que se­
rão especialment= instalrdas 
no recinto da Olimpiada, de­
nominado "Oberwiesenfeld de 
Munich ". As máquinas em 
questão terão uma capacidade 
de 3.000 m de filmes por hora. 

M~diante êste s 2· viço té c­
nico, o "Centro Olímp ico Ale­
mão" e a Agfa-Geva er t ofere­
cerão a garantia de que tôdas 
as fase 5 da Olimpiada possam 
ser enviadas em côres a tod o 
o mundo. Além dêste asses-

em côres, 

para todo o mundo 

soramento no setor da tele­
visão, a Agfa-Gevaert conven­
cionou com o Comitê Olímpi­
co que colaborará no Serviço 
do Centro de Imprensa. Por 
conseguinte, esta emprêsa 
contribuirá de forma bastante 
considerável para a propaga­
ção univ ersa l cinematográfica 
e gráfica dos prox1mo s Jogos 
Olímpicos de 1972. 

• 
305 "portraits" de 
HUGO ERFURTH 
no museu Agtia-Gevaert 

Uma bela coleção de 305 
retratos exec ut ados pelo fa­
moso fotógrafo alemão Hugo 
Erfurth (1874-1948) foi adqui­
rida pelo museu histórico da 
fotografia da Agfa-Gevaert, 
em Leverk usen (República 
Federal Alemã). E rfu rt h, que 
trabalhou em Dresden e em 
Colônia, é autor de uma sé­
rie imponente de retratos de 
pintores, escritores, e homen s 
de ciência de sua geração, co­
mo, p. ex., Max Beckmann , 
Gerhart Hauptmann, W. Kan­
dinski, Oscar Kolrn ~chka, Ka­
the Kollwitz, Max Planck, 
etc. 

Graças à intervenção de 
Fritz Gruber, a maioria dos 
negativos pode ser salva du­
rante a última guerra mun­
dial. 

Otto Steinert publicou al­
guns retratos f eit cs por Er­
furth em seu livro "Bilnisse·' 
e na Photokina de 1951 uma 
exposição especial foi consa­
grada a êste mestre da foto­
grafia. 

Cui~a~o com seus filmes 

Rec ordações de viagem, film i'3, 

slides e as imagens captadas po.· 

câmaras de filmar constituem ns 

mai s alegres lembranç as de dias 

maravilhosos passados no estra <1-

geiro. Agora tudo isto pode es­

tragar-se num passe ele mági ca •e 

o passage iro não tomar cu icladf). 

É que as autoridades americanas 

adot ar am rigorosas medidas ,le 

in speç ão e, com isto, tôdas as ba­

gagens são submetidas a um de­

tetor de metais e peças con ti<.l:is 

nas malas atravessadas por Raio-X, 

qu e pode velar qualquer tipo de 

filme. Por isto, as autoridades, 

americanas estão avisando os pas ­

rnge iros para não tr ansportar fil­

mes , usados ou não , nas malas, 

levando-cs no bol so ou na baga­

gem de mão que fica na cab ine, 

em poder do próprio viajante. 

Mesmo assim, no ato da reYi sta , 

o age nte federal deve se r imedi a­

tamente avi sad o que na mala ou 

bolsa conte ndo câmaras fotográfi­

cas hã filmes . Ass i111, a revista 

é feita m 3nualmente e evita-se qne 

a sensível pe l[cula elos filmes seja 

atravesrnda pelo Raio-X detetor de 

metais, o que poderá estragar todo 

o pr aze r de uma bela viagem. 

FOTO-CINE 



OS TlTULOS HONORÍF~COS F. I. A. P. 

Várias pessoas têm indagado o significado da s 
siglas "Hon.EFIAP", "E.FIAP", "A.FIAP", e 
"E.S.FIAP" que muitas vezes se seguem ao no­
me do autor de uma foto. 

Vamos aqui dar uma breve explicação do sig­
nificado das mesmas e de como são outorgados 
êsses títulos. 

Êles foram criados pela "Federation Interna­
tionale del'Art Photographique", com sede 
presidencial em Bruxelas (Belgica) e Secretaria 
em Berna (Suiça) com o propósito de honrar, 
em todo o mundo, as personalidades reconheci­
das no âmbito da fotografia, as quais poderão 
usar, em seguida ao nome, as siglas correspon­
dentes, como prova "de seus esforços, de seu 
trabalho e de sua técnica no domínio da arte 
fotográfica e em reconhecimento aos serviços 
prestados à causa da fotografia." 

Os quatro título s criados pela FIAP são os 
seguintes: 

1.º - HONORABLE EXCELENCE F I A P 
(Hon.EFIAP) - É a mais alta honraria que a 
FIAP pode conceder. Seus titulares, vivos, não 
poderão ultrapassar de 150 em todo o mundo 
e nenhum país, seja qual fôr o número de ha­
bitantes, poderá contar com mais de quatro . Ês­
te título só poderá ser concedido com aprovação 
unânime dos membros do Comité de Distinçõ es 
da FIAP" , que levará em consideração a con­
tribuição extraordinária e de alcance interna­
cional, de qualquer natureza, para o desenvol­
vimento da fotografia, da arte fotográfica e para 
o progresso da FIAP . 

No Brasil, a FIAP outorgou o título "Hon . 
E-FIAP", a quatro personalidades : Dr. Eduardo 
Salvatore, Pres. da Confederação Brasileira de 
Fotografia e Cinema e do Foto-Cine Clube Ban­
deirante; Dr. Jayme Moreira de Luna, Pres. da 
Soe. Fluminense de Fotografia ; Francisco Asz ­
mann, Diretor da Revista Foto Arte, e José 
Oiticica Filho, já falecido . 
2.0 

- EXCELENCE FIAP (E.FIAP) - é ou­
torgado aos autores que possuirem técnica ex­
cepcional e tenham abundante e meritória pro­
dução, consagrada através de numerosas e 
frequentes aceitações em salões internaciona is 
de renome mundial. Os prêmios obtidos pelos 
candidatos, são mérito que o Comité de Distin ­
ções também levará em consideração para a 
concessão dêste título . 

JANEIRO-FEVEREIR0/ 1971 

3.0 
- ARTISTE FIAP (A.FIAP) - é outorgado 

a autores cuja produção técnica e qualidades 
artísticas tenham sido reconhecidas através de 
participação em salões nacionais ou internacio­
nais durante pelo menos os últimos cinco anos. 
Os prêmios conquistados em concursos podem 
ser considerados como equivalentes a admissões 
em Salões . 

4.0 
- EXCELENCE FIAP "Pour Services Ren­

dus" - é outorgado a pessoas que tenham tido 
destacada atuação em benefício da fotografia, da 
FIAP, ou da s Associações ou Federações nacio­
nais, com excepcionais e prolongados serviços. 
Em caso algum êste título pode figurar sôbre as 
fotografias executadas pelos titular es. 

Os diferentes títulos FIAP podem ser con­
feridos, sucessivamente, à mesma pessoa. São 
válidos por toda a vida e os titulares poderão · 
usar as siglas correspondentes à honraria em 
seguida ao seu nome e de forma permanente. 
Não obstante, os títulos poderão ser cancelados, 
sem apelação, no caso de falta grave ou prejui­
zos causados à FIAP ou a alguma Federação 
filiada. 

Para a outorga dos títulos FIAP, as Federa­
ções Nacionais não têm autoridade para julgar 
de ofício e sem referências controláveis, os va­
lores dos autores propostos . Somente poderão 
ser consideradas as admissões em Salões e os 
prêmios obtidos pelo candidato. 

Assim também, os clubes não tem autoridad e 
para se dirigir à FIAP solicitando a concessão 
de títulos para associados. Tais pedidos soment e 
poderão ser encaminhado s à FIAP pelas Federa ­
ções Nacionais de cada país, as quais deverão 
endossa-los . 

O exame dos candidatos e pedidos são consi­
derados por um Comité composto por membros 
do Comité Diretorité da FIAP e eminentes per­
sonalidades designadas por seus conhecimento s. 
As decisões são tomadas por maioria de votos , 
com exceção do título "Hon.EFIAP" que só pode 
ser outorgado por unanimidade, sendo as deci ­
sões irrecorríveis. 
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( e saber porquê ela é chamada de 11Volkskamera") 

Aceite nosso convite: venha conhecer as câmaras 
da linha Regula. São fáceis de operar, duráveis 
e não exigem manutenção. Porisso os alemães 
apelidaram-na de "Volkskamera". (Câmara do 
Povo). Preço por preço, prefira também a 
insuperável técnica germânica! 

Distribuidor Exclusivo Para Todo o Brasil 

SÃO PAULO SfCAL 
Comércio e Importação S.A. 

RIO DE JANEIRO 

RECIFE 



Esta estranha coisinha é, nada mais nado 
menos que o cérebro eletrônico da 
Yashica Electro 35. 
Graças a êle, você se liberta dos 
complicados cálculos de exposição e 
diafragma cada vez que fôr tirar 
'!ma fotografia. 
E o mesmo que · um computador a seu 
serviço exclusivo: analisa as condições 
de luz, calculo o tempo de exposição 
com qualquer abertura. 
Você pode confiar cegamente nas 
suas respostas. 
Êle é infalível. Basta apertar um botão. 
A Electro 35 responde pelo resto, isto é, 
boas fotos, sem flash, a qualquer hora. 
Em prêto e branco, a côres ou slide. 
Mesmo à luz de uma vela . 
Porque esta estranha coisinha garante 
à Electro 35 uma outro qualidade 
inédita: é a única câmara que não . , . 

::â:êadr: ::::cs::~ª ª responsabilidade:YASHICA ~Lecltú 35 



LUZ DO DIA 
NUM 
MILÉSIMO DE SEGUNDO 

Assim é o Flas h Eletr ôni co Min itop II - PE -201 da 
Natio n al, lan çad o n o Br as il pela K . J oji ma & Cia. 
Lt da. É o ú ni co no mund o do tado de lâmp ada 
ama r ela 

g ui o de 180º, pro porcio nando 3 posições ch aves: 1 
ve rti ca l e 2 h ori zont a is. 

Graças a essa carac terís ti ca, a luz pr od uzid a pelo 
flash poss ui uma co loração quase igual à da lu z so lar; 
ap r ox imadame nt e 6.000° K . 

O se u con tato é di r eto na sapa ta. 

A duração do flash é de 1 / 1.000 se g . e o se u 
número gu ia é 20 pa ra film es de 100 ASA . 

Idea l, por tan to, pa ra fotos co lor idas. U ltr a-comp acto , pesa some nt e 210 g com bateri a . 

~sse e ou t r os revo lu cion ário s mod elo s da sua ex ­
tensa linh a faze m na Na tion al o m aior fabri cante de 
fl as hes e let r ôni cos do Ja pão. 

Seu â ng ul o de cob ertur a a ting e 60º n a hor izo nt a l 
e 55° na ve rti ca l. Ali ás, poss ui um di spos iti vo qu e 
perm ite a sua ro tação em tôrn o da Câ m ara num ân-

O Bandeirante na 
Photokina / Z 2 

Entre os associados do Ban­
deirante acaba de ser organi­
zado , com o intuito de reali­
zarem em grupo , uma viagem 
à Europa em setembro de 
1972, por ocasião da realização 
da XXI Photokina - um 
"clube" especial para êsse fim. 

Como é de conhecimento de 

todos, a Photokina é a maior 
exposição mundial de mat e­
r iais e aparelhos para a foto­
cinematografia , apresentando 
sempre as últimas novidad es 

técnicas e artísticas do ramo . 
Realiza -se cada dois anos na 
cidade de Colônia, Alemanha, 
atraindo milhares de visitan­
tes oriundos de tôd as as pa r­
t es do globo. 

As vantagens apres entad as 

pela viagem em grupo dos as-

26 

saciados são inúmeras . Em 

prim eiro lugar, será , pràtica ­
mente, um grupo de velhos 
companheiros unidos pel o 
mesmo ideal, e com o inte­
rêsse comum na fotografia, 
viajando em conjunto . Os 
preços de pass agens e excur­
sões na Europa terão descon­
tos apreciáveis . E o privilé­
gio de visitar as mais impor­
tante s fábricas européias do 
ramo pràticamente assegu­
rado. 

E a viagem vai custar mui­

to menos do qu e se pensa. 
Mediant e uma pequena eco­
nomia mensal de Cr$ 100,00, 
depositada no Fundo de In ­
vestimento "City Bank" , em 
conta especial , os associados 
terão a sua pa ssagem total ­
mente paga por ocasião da 

viagem. O "cl ube" est á ab er ­
to à todos os interes sados e 
companheiros dos demais fo . 
to-clubes, e a adesão ao mes­
mo não implica. em princípio, 
na obrigatoriedade da viagem, 
podendo o sócio desistir a 
qualquer momento, recebendo 
de volta as importâncias de ­
positadas , acrescidas dos lu­
cros provenientes de seu in - · 
vestimento, caso existe ntes . 

Aos interessa dos serão for­
necidos maiores detal hes atra­
vés dos senhores Dr. Herros 
Cappello (fones 51-6851 ou 
61-9857) , Adolfo A. Jack el 
(fones 220-1451, 220-3601 e 
220-3545), além da Secretaria 
do Bandeirante . 

Não perca esta oport unida­
de de passar umas férias eu­
ropéias, ac ompanhado de seu s 
amigos. 

FOTO -CINE 
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O FILME QUE ALIA UM GRÃO EXTREMAMENTE 

FINO A UMA ABSOLUTA FIDELIDADE 

NA REPRODUCÀO DAS CÔRES 

4 O O/ 6 5 O A S A - 2 7 / 29 D I N 

Distri buidores : 

SANIBRAS 
SOCIEDADE ANôNIMA IMPORTADORA BRASILEIRA 

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 
R. 24 de Maio, 207 - 6.0 - cj. 61 Rua da Alfând ega, 145 

Tels. : 34-5256 e 35-7827 Tels.: 221-9959 e 221-9960 



IV BIENAL AMERICANA DE FOTOGRAFIA 
Co nf or111e já n ot icia 1110s rea li zo u-se e1n :l\Iede lin , Co lo1nbi a , p ro m ovida pela 

CCA/F IAP so b os a u s pí cios da Fe d e ra c io n Co lombi an a de Club es Fo tog rafi cos, a 
1\7 Bi e na l A1n e ri ca na de Fotog ra fi a , n a qu ,al o 1.º prê 1nio e m Br -Pr foi co nqui s­
ta d o p e lo n osso 1>atrí cio U bir acy Carn 1lh o Li m a, da ABA F, in tegra nd o a r ep re­
se nt ação do Br as il. 

A N TON IO i\fESA JA R Ai\O LLO fo i um dos me m br os do Ju r i e no n .0 12 1 d o 
"Boletim" do Club Fotografico Medelin (Co lo mbi a) tece a lgu n s co m e nt á ri os 
sôb r e o tr ab alh o elo ,luri e sô br e a m os t r a , cu ja pa r te prin ci 1>al j u.lga m os in te­
ressa nt e tran screver pe la j udi c iosas observações q ue e nce r ra1n o 1nes 1no por qu e, 
co tno di z o au to r, upar a os part ic ip a n tes de u1n co n c urso se rá ag ra dáve l e tran­
q u il iza dor sa be r co m o se procede ,, 1rn r a ch ega r- se à d ecisão fin a.! e a clj ucli cação 
dos 1>r ên1ios''. 

O método empregado no estudo das foto­

grafia s 

A primeira operação qu e fizemos os três 

membros do J uri foi trocar idéias e conceitos 

olha nd o a exposição de forma geral. Assim foi 

como n os entendemos e nos pusemos de acôrdo 

sôbre o mé todo a seg u ir e nos inteiramos do 

qu e cada qual pensava a respeito da fotografia 

e do problema que se nos apresentava de fixar 

o julgamento. Determinamos que nos guiariam 

os segui ntes três pon tos: (A) O Tema; (B) A 

Expressão; (C) A Técnica. 

(A) O TEMA - Descobrir na obra a men­

sagem, a idéia, o conteúdo, a intenção, dedu­

zindo os méritos . Dentro do tema nos dedi­

camos em dar mais valor a qua nto se relacio­

nava com o Homem, com o humano e sua 

problemática, direta ou indiretamente. Dessa 

forma, nos punhamos de acôrdo com a atuali­

dade, porque creio que no fundo de cada um 

de nós palpita a proposição de que o Homem 

é a gora o Primeir o Problema da Civilização. 

(B) A EXPRESSÃO - Posto que se tra­

tava de uma exposição de fotografia artística, 

entendemos que havia que considerá-la como a 

expressão fotográfica, separando -a dos paren­

tescos com outras manifestações artisticas, como 

p. ex., a pictorica. Evidentemente, foram fei-
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tas considerações estéticas sem esq u ecer d e ave­

riguar pela sensibilidade artística dos autores 

das obra s, as vibrações do temperame nt o e o 

dom de emocionar ou de inspirar. 

(C) A TÉCN ICA - Dividiu-se em duas: 

(a) a tomada de vista; (b) o traba lh o de labo­

ratório. F izeram-se observações e raciocínios 

com o fim de descobrir ou ente nder como cada 

autor havia conseguido realizar sua obra. Nos 

deixamos levar, sem exageros, por dar preferên­

cia aos métodos mais simples e na turais. Nisso 

havia, quem sabe, uma intenção sub-consciente 

de justiça, pois o meio latino-americano não 

está nas melhores condições econômicas nem 

técnicas para fazer sistemáticame nte malaba­

rismos e alguns talentos poderiam ser pre­

judicados. 

Analisamos escrupulosamente cada uma das 

fotografias e transparências até chegar a sele­

cionar por classificações. Demos muitas voltas e 

revimos também as fotos com temas especiais, 

para examiná-las por outros ângulos em busca 

de valores definitivos para determinar os prê­

mios e recompensas. Certamente que ao lado 

dêsses três pontos básicos consideraram-se tam­

bém outros méritos e qualidades colaterais, co­

mo a imaginação, a inspiração, a originalidade, 

o carater, a fôrça da personalidade além das 

reações que nos produziam. Sempre tivemos 
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em frente os conjuntos para poder fazer as com­

parações indispensáveis. Pessoalmente, eu me 

inclino a considerar que a visão de conjunto é 

um forte apoio para a exatidão do julgamento. 

Finalmente, chegamos a determinar os prêmios 

de forma armoniosa, orgânica, "biológica", co­

mo sucede com a semente que germina, a plan­

ta que cresce e se desenvolve até produzir su as 

flôres e frutos. 

Minha opinião pessoal sôbre a mostra 

Se pudes se simplificá-la numa só palavra, 

o faria com o vocábulo CORREÇAO. Explico 

o que entendo por correção neste caso: esmero, 

busca da perfeição, mas se aperfeiçoa o que 

já está concebido e compactuado, utilizando 

pautas. Certamente havia variedade e de mui ­

tas maneiras: temas, técnicas, estilos, etc. Mui­

ta honradês profissional: vontade de fazer o 

melhor possível. As qualidades artísticas são 

claras e sem pecados. Algo de academismo co­

mo se se tratasse de ir em busca de um di­

ploma em alguma faculdade de fotografia, cum­

prindo, assim, uma etapa na carreira . 

O que eu gostaria de ter visto 

Se aceito gostosamente a correção, que ado­

to como se fôsse a tonalidade geral da mostra , 
se eu não estivesse equivocado, gostaria de ter 

encontrado maior "liberdade" e me explico: 

mais atrevimento, inventiva, ensaios, erros e 

acertos; libertar o talento criador que ali se 

nota mas que tem temor de se lançar a outras 

realizações. Fantasia. Fazer coisas que põem 

a gente a hesitar por serem novas, porque tem 

dimensões e visões desconhecidas. Virar o mun­

do ao avesso para vê-lo de outras maneiras e 

descobrir mais aspectos. A Colombia está se 

abrindo ao mundo e não lhe resta outro re­

médio do que tornar-se atrevida em suas in­

venções e criações e a arte fotográfica é de con­

sequências incalculáveis em muitíssimas formas. 

A câmara e o laboratório fotográficos são in s­

trumentos artísticos como o pincel e o buril. 

São também instrumentos científicos para des­

cobrir tanto o que ainda está perdido ou obs­

curo sôbre o Homem e a Natureza. A fotografia 

é instrumento de comunicação para estreitar as 

relações humanas tornando mais vastos os h o­

rizontes da contemplação da existência". 

COMÉRCIO E ASSISTíl.:NCIA TÉCNICA DE MAQUINAS FOTOGRAFICAS 

UMA EQUIPE TECNI CA ESPÉelALIZADA EM e o N s E R Tos 

AUTOMATISMO 
CÂMARAS FOTOGRÁFICAS 

FOTôMETROS 
FILMADORES 

PROJETORES 
FLASHS ELETRôNICOS 

GRAVADORES 

MATRIZ - SAO PAULO: RUA DOS GUSMõES, 615 - 4.0 ANDAR - FONE: 220-8959 

FILIAL - SANTOS: RUA 15 DE NOVEl\'IBRO N.0 10 - SALA 308 - FONE: 2-3096 

JANEIRO-FEVEREIR0 / 1971 29 



Uma das maiores vantagens dos 
projetores Cabin é justamente esta: 
o preço. As outras você pode 
observar aqui. · ·· -

Os projetores Cabin têm inúmeras -razoes para serem 
mundialmente preferidos. 
Procure conhece r os modelos : 

-'ª-~ :r,', itm,oMATIC CAB I N 
A venda nas melhores casas especializadas 

Distribuidores exclusivos: fflMN<•M Hmoo»11mmmt, ....,. 

COMERCIAL E IMPORTADORA' 1 GARANTIA 1 
TROPICAL [JD! A ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

ff. São Paulo - Rio de Janeiro - Tóquio _:;;,':,;!~!:.~~ 



CINEMA 

A Prelo Editôra (Rua da 
Misericórdia, 67 - 2.0 E., Lis­
boa 2) publica regularmente 
uma boa coleção de manuais 
que divulgam os ploblemas 
da técnica fotográfica e cine­
matográfica. Esta coleção in­
titula-se "Diafragma" e dela 
já se publicaram vários volu­
mes, alguns dos quais se en­
contram em segunda e tercei­
ra edição, o que demonstra 
perfeitamente que existe um 
público que procura documen­
tar-se acêrca dos problem;is 
que surgem constantemente 
para quem se dedica - so­
bretudo como amador - à 
prática da fotografia e do ci­
nema. 

Fotografia a Côres, de C. 
Leslie Thomson, é o primeiro 
volume da coleção. Entre os 
capítulos desta obra destacam ­
se "A película a côres e a ma­
quina fotográfica", "A côr dos 
assuntos", "Diapositivos", Ne­
gativos a côres" e "Il umina ­
ção artificial". O emprêgo 
da côr já se generalizou entre 
os fotógrafos, não só amado­
res como profissionais, muito 
embora a atração do prêto e 
branco continue a suscitar 
excelentes motivos. Mas in -­
dubitàvelmente que a côr in­
tegra-se em todos os atos da 
nossa vida, de uma maneira 
tão incisiva, que não é par a 
estranhar a crescente utiliz a­
ção da película colorida. 

Quem, algum dia, não sen­
tiu vontade de pegar numa 
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A TÉCNICA DA FOTOGRAFIA E 

câmara cinematográfica e fil­
mar o que vê em tôrno de si. 
ou então, recorrer à inspira­
ção e realizar um filme expe­
rimental? É pena que o ci­
nema de amadores não seja 
ainda um processo acessível 
a tôda a gente. Contudo, já 
hoje é possível adquirir uma 
câmara e fazer o filme que 
cada um tem na mente. 

Precisamente, um livro que 
muito auxilia a resolver nu­
merosos problemas da técnica 
do cinema amador é Como 
Filmar, cujo autor é G. Wain . 

Eis alguns capítulos que o 
amador ( e porque não o 
profissional?) lerão com apro­
veitamento: "A película cine­
matográfica", "A câmara de 
filmar", "Filmagem", Planifi­
cação completa de um filme" , 
"A magia do cinema", "Reve­
lação", "Montagem", Proje­
ção". Fazemos nossas as pa­
lavras do autor no prefácio: 

"Quem se dispõe a filmar 
por passatempo utiliza pr i-­

meiro a técnica elementar, 
mas bem depressa tenta al­

cançar as múltiplas expressõe s 

de que é capaz a câmara: 
quererá aprender o mais po s­

sível sôbre continuidade, ou 
sequência e ritmo. Ir mais 

além é, por vêzes, difícil: re­

quer esfôrço e persistência. 
Eis o que fascina neste entre­

tenimento: à medida que o 

tempo passa, o interêsse cres­
ce, não se apaga." 

DO CINEMA 
VASCO GRANJA 

Iniciação à Fotografia, de 

L. Caillaud, é um bom ma­

nual dos princípios funda­

mentais da fotografia, desde 
a escolha da máquina ao for­

mato mais conveniente. Tra­

ta-se de uma pequena enci­

clopédia que esclarece o leitor 

sôbre o que se deve fazer para 

conseguir uma boa focagem, 

tirando o maior rendimento 

das diversas lentes, com dados 

essenciais relativos à profun­
didade de campo e tempos de 

exposição. Outros assuntos 

deste livro: "L uz e contras­
tes", "A tomada de vistas", 
"P lanos ", "Fotografia com luz 

artificial", "O negativo", "Pos­
sibilidades e limites da foto­

grafia a côres", "Material de 

laboratório", "A prática da 

revelação", "Tiragem das pro­

vas", "Ampliação", etc. 

Complemento dêste volume 

é "Revelação", no qual C. I. 

Jacobson dá uma série de con­

selhos práticos acêrca de co­
mo montar um bom local de 

trabalho com os utensílios in­

dispensáveis. Uma lista de 
defeitos e correções, bem como 

um vocabulário dos termos 

usados mais corretamente em 

fotografia, e:ompletam êste 

quarto volume da coleção 
Diagrama. 

Particularmente sugestivo é 
o volum~ intitulado Truques 
Cinematográficos, de Juli en 
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Caunter, que se dirige àqueles 
cineastós amadores que estão 
quase a atingir uma fase em 
que desejam melhorar a sua 
técnica. Dis o autor a êste 
respeito: 

"Produzir filmes capazes já 
de interessar uma audiência 
mais larga que o círculo fa­
miliar imedfato, , -traz a quem 
os produz uma grande sati s­
fação; mas tais filmes requ e­
rem um pouco mais de cui ­
dado para poderem ter o ac a­
bamento n ecessário." 

no segrêdo das trucagens mais 
complexas, que na realidade 
só interessa conhecer aquêle 
que se dedica profissional­
ment e ao cinema . Pelo con· 
trário, o seu :v.olume, cuja pa­
lavra de ordem é a simplici­
dade, acrescentará alguma 
coisa a quem des eje ser um 
pou co mais ambicioso do qu e 
fazer um filme para projeção 
caseira . 

que transceda o círculo fami­
liar. A sonorização musical 
de filmes é um problema com­
plexo. Mas muitos problemas 
e dificuldades podem ser ven­
cidas - com a leitura de capí­
tulos tão valiosos como : "Mú­
sica de fundo", "A função do 
equipamento técnico ", "Mú­
sica gravada de ambiente" , 
"Efeitos sonor os", contando-se 
ainda numero sas sugestões pa­
ra o acompanh amento musical 
para determinadas situações 
qu e surg em nos filmes ama ­
dores. Tem razão o autor. :Êle 

não procurou meter o leit or 

Finalmente, Música para 
Filmes, de F. Rawlings, des­
tina-,se ao cineasta amador já 
com pretensões a fazer obra 

Novidades Socecal 

TOPCON-UNIREX 

Já se encontram a venda no mercado bra­

sileiro nas boas casas do ramo, as câmaras 

TOPCON UNIREX. Espêlho replex com obje­

tiva U.V. 1:2/50 mm e .obturador central com 

velocidades até 1/500 seg . Outra característica 

técnica é sua grande versatilidade, permitindo 

ajuste de fotômetro para spot e average , além 

do ajuste de sensibilidade do filme, de acôrdo 

com a distância focal das objetivas intercam ­

biáveis a serem utilizadas. Visor prismáti co 

com centro telemétrico , permitindo trabalhar 

tanto automàticamente como com regulagem 

manual. Terão, por certo, uma grande aceita­

ção, especialmente pelos amadores mai s exi ­
gentes . O profissional tem como recurso adi­

cional, mesmo quando trabalhando com auto ­

matismo , dosar a profundidade de foco , poi s 

que no canto esquerdo do visor prismático um 

ponteiro indica qual o diafragma utilizado no 

instante da fotografia. O espelho de retorno 

instantâneo dispõe de lapidação, que permite 

um perfeito equilíbrio na expo~ição, pois com­

pensa mesmo nos cantos a lu~nosidade má-
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xima com a mínima . Além disto , vem acom­

panhada de um belíssimo estojo de prontidão 

acabamento luxo . 

YASHICA TL· ELECTRO· 

Pela primeira vez será apresentada ao pú ­

blico , justámente na EXPO 71 (USA) , que é 

pràticamente uma réplica da Photokina (Co­

lônia), a câmara de características ímpares 

YASHICA TL ELECTRO X ITS com objetiva 

Tornioka 1 :1,2/55 mm, que estar á plenamente 

de acôrdo com a era espacial em que vivemos. 

Esta câmara alia a característica eletrônica de 

luz ou peças móveis, graças ao circuito inte ­

grado de computador de que dispõe juntamente 

com um obturador eletrônico, permitindo infi­

nidades de ajustes de velocidades de 1 até 

1/1000 seg . Setas indicadoras, visíveis pelo 

visor prismático com centro telemétrico de 

grande precisão, permitem escolher a exposição 

corl:et-a. Suas maravHh'CisãS-objeHvas -intercam­

biáveis com distâncias focais de 21 mm até 

300 mm , bem como outros acessórios permitem 

a ampla expansão artística nos amantes da 

fotografia . Estará di sponível no mercado bra­

sileiro dentro de aproximadamente 30 dias . 

Yashica pioneira em câmaras eletrônicas . 
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na 

CINÕTICA 
V. encontra 

APARELHOS E , 

ACESSORIOS 
das melhores 
procedências 

MILHARES DE ACESSÓRIOS EM GERAL 
Consultem nossos preços - VENDAS A PRAZO 

~'INCi'i';êA ,..,, 
R. Cons. Crispiniano, 76 
R. Xavier de Toledo, 258 

reis. 239-0192 - 36-6227 - 34-7370 - 34-4516 
(rêde interna) - CX. POSTAL, 5119 
Enderêço Telegráfico : " C I NÓ TI C A" 

São Paulo 



A PAGINA DA 

Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema 
Representante no Brasil da "Fédêration Intemationale De L' Art 

Photographique " (FIAP) 

Sede Admi nistrativa: Rua Avanhandava, 316 - Telefone 256-0101 

Proclamados os Vencedores do 

1.° Concurso parcial do V Torneio Nacional 

O Depto. Fotográfico ela CBFC já divulgou o resultado completo tio 
1.° Concurso Parcial do V Torneio Nacional, o qual esteve a cargo do 

._.Clne Foto Clube de São Leopoldo (SC) que lhe deu primorosa orga­
nização. 

Sagrou-se brilhantemente vencedora deste l.º Concurso, a Associação 
Carioca de Fotogr.1fia (R. Janeiro, Gb), tanto no setor Br-Pr, como no 
de Diapositivos é·m Côres, quer coletiva, quer individualmente. 

Damos em seguida o resultado geral do 1.0 Concurso: 

101[ 00 CLUB[ 1.0 Of rROYAS I AUlOR[S roNIUÇAO 

Seção Prêto e Branco 

Ass. Carioca de Fotografia 20 13 841 
Ass. Bras. de Arte Fotográfica 20 12 686 
Foto Cine Clube Bandeirante 20 11 659 
Cine-Foto Clube s. Leopoldo 18 9 607 
Soe. Fotog . Nova Friburgo 20 13 540 
Clube Foto-Fil. Num. V. Redonda 20 11 493 
Foto Clube E spírito Santo 9 5 244 
Foto Clube do Jaú 8 4 235 

Seção Diapositivos Color idos 

Ass. Carioca de Fotografia 20 12 804 
Foto-Cine Clube Bandeirante 20 11 113 
Ass. Bras. de Arte Fotográfico 20 13 689 
Clne-Foto Clube S. Leopoldo 18 9 644 
Clube Foto-Fil. Num. V. Redonda 20 10 457 
Soe. Fotog. de Nova Friburgo 14 7 348 
Foto Clube do Jaú 10 5 244 
F oto Clute do Espírito Santo 5 3 128 

Pont uação dos Clubes somadas as duas Seções 

COLOCIÇAD 

1.º 
2.º 
3.º 
4.º 
5.º 
6.º 
7.º 
8.º 

CIUBIS 

Associação Carioca de Fotografia 
Ass ociação Brasileira de Arte Fotográfica 
Foto Cine Clube Bandeirante 
Cine-Fo to Clue de São Leopoldo 
Clube Foto-Fil. Num. de Volta Red onda 
Sociedade Fotográfica de :'.\"ova Frib urgo 
Foto Club e do Jaú 
Foto Clube cio Espírito Santo 

CLIS. 

).O 

2.0 
3." 
4,0 
5,0 
6.~ 
7,0 

8.º 

1.0 
2.0 
3." 
4.º 
5.º 
6.º 
7.º 
8.0 

rDNIOS 

1.645 
1.375 
1.372 
J .251 

950 
888 
479 
372 

Sao P aulo Brasil 

O Secretário no Su l 

Aproveitando as férias de fim 
de ano, o Secretário Geral da 
CBFC, Dr. Raul Eitelberg, percor­
reu o Sul do País, onde teve en­
sejo ele visitar os foto clubes 
daquela região - Foto Clube do 
Paraná, Curitiba (Pr); Foto Grupo 
do Indaial, (SC), Cine Foto Clube 
de São Leopoldo (RGS) e Foto 
Clube Gaucho , P. Alegre (RGS), 
co m cujos dirig entes manteve pro­
veitorn contato inteirando -se das 
respectivas ativiclacles. Em Fl o­
rianópolis, (SC), encontrou-se coT. 
o entusiasta aficionaclo _W alter Jor ­
ge José, que foi presidente do 
extinto Foto Clube de Santa Ca­
tarina, o qual lhe afirmou que P.s­
perava ver brevement e r eorga ni­
zada essa entidade. 

Otimamente re ce pcicn ado , voltou 
o Secretário ela CBFC bastante 
entusiasmado com o que viu e 
sentiu e bastante otimista quanto 
ao maior de senvolvim ento da arte 
fotográfica no Sul do País, graças 
ao traba lho que ês te s filiad os vêm 
desenvolvendo . 

COP A DO ~IUNDO 

A CCA/FIAP enviou via aérea a 
coleção de fotografia s da Améric a 
cio Sul para a 3.a Copa cio Mundo 
a se realizar êste ano na Em·opo.. 
Os países latino-americanos repre ­
sentados são a Arg entina, Brasil e 
Chile. Esses prelimin a rment e 
disputarão entre si a "Cop a u:i 
América", -estando o julgamento 
entregue à FIAP. A co leção bra­
s ileira, escolhida com foto s repr, •­
se ntativas de vários clubes confr ­
derados foi a seg uinte: 

Fernando G. Barros , "Casa na 
Roça"; João B. Nave Filho , "Alt ·1 
Velocidade"; João Minhano , "Fô r­
ça Bruta"; Raul Eitelberg, "Soli ­
tude"; Marcel Giró, "S.T.' ' ; , .. 
Grimberg, "Amigos"; Vicente J. 
Pedro, "Banda"; Paulo Pir es ,!,1 
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1.o Concurso Parcial do 
Silva, "É Longa a Jornada"; T ,1-

keda Yosh io, "Tenista"; Celso 0. 
Brando, "Coqueiro"; George Rac-~. 
"Bach, e Beatnik"; Carlos H. Go­
mide, "Embarque"; Ul iracy de 
Carvalho Lima. " 1 a Trilha de De 5-
conhec ido"; Rodolfo Lede!, "Laça­
dores"; Décio Brian, "Monica"; .T. 

Fernando Magalhães , "Turbilhão" ; 
Gunther H . Luderer, "Cavaleiros··; 
J\fario Cardoso, "Carnaval no Rio"; 
Francisco Aszmann, "Interva lo n. 0 

3"; Ferenc Aszmann , "Perigo 
Louro". 

V Torneio Nacional 

MES A DO CONSE LHO SU PE RIOG 

Os membros de Cons. Superior 
da CBFC elegeram a sua mesa 
diretora, a qu al ficou assim cons­

tituída: 

PRESIDENTE - Herros Cap­
pello (FCCB); SECRETÁRIOS -­
David Tedesco (CFFNVR); Anto­
nio Spanó Néto (FCRP). 

Votaram 7 conselheiros: Herros 
Cappello, Antônio Oliveira ·obre­

ga, Dav id Tedesco, Milton Pimenta, 
Plinio Silveira Mendes, Antônio 
Spanó Neto e Ernes t o V ictor Ham­
me lmann. 

BONS 
SERVIÇOS 

COLOCAÇ!O 

l.º 
2.0 
3.º 
4.º 
5.º 

l.º 
2.º 
3.º 
4.º 
5.º 

COLOCA CIO 

l.º 
2.0 
3.º 
4.º 
5.º 

Cla ss ifica ção In divid ua l .Po1· A 1Lto1·es 

AUIOR CLUB[ 

Seç ão Pr ê to e Bran co 

Francisco Aszmann ACF 
Fere n c Aszma n n Jun ior ACF 
José Ri bama r Alves ACF 
Rodolfo Lede! CFCSL 
Lorival Campos Novo FCCB 

Se~·ão Diap os iti vos Colorido s 

Wilson Arau j o 
Ferenc Aszmann Junior 
Mã r io Ca r doso 
Herros Cappello 
Lor ival Campos Novo 

ACF 
ACF 
ACF 
FCCB 
FCCB 

CJassifi ca\·âo indil'idual sourndas as duas seções 

AUIOR 

Ferenc Aszmann Junior 
Lorival Campos Novo 
Mãrio Cardoso 
Rodolfo Lede! 
Gelson Mac ieira 

CllBl 

ACF 
FCCB 
ACF 
CFCSL 
SFVF 

FUNDIÇÃO DE BRONZE, ALUMfNIO E 

OUTROS METAIS NÃO FERROSOS 

Traba lhos nas Normas 

SAE 
DIN 

ASTM 

Executa -se com perfeição qualquer trabalho partencente ao ramo. 

FUNDIÇÃO CENTRfFUGA ESTOQUE DE BVCHAS E T ARUGOS 

E AREIAS ESPECIAIS. EM BRONZE COMUM E FOSFOROSO 

DANTE PAPE R E'TTI 
Rua Agostinho Gomes, 437-439 

IPIRANGA 
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Tel.: 
SÃO 

63-16 7 9 
P AUL O 

PONlOS 

104 
99 
97 
96 
88 

117 
110 
101 

98 
92 

roNlOS 

209 
180 
177 
173 
159 
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OS MELHORES FILMES E PAPÉIS 
PARA O CLIMA BRASILEIRO 

RENOME INTERNACIONAL 

Distribuidora Exclusiva para todo o Brasil : AR TI A COM. E I MP. S. A. 
Rua Joaquim Silva, 56 - 3. 0 

- End. Telegráfico : ARTIARIO RIODEJANEIRO 

Tels.: 222-1681 - 252-1846 - Rio de Janeiro, GB. 



PELOS CLUBES 
A ABAF em 

Séde ~rópria 
Trabalhando com entusiasmo e 

:>:em temor, eis que a As ociação 
Brasileira de Arte Fotográfica -
ABAF, do Rio de Janeiro (GB) 
<leu o grande passo: a aqu isi ­
ção de sua sede própria à Rua 
Vo luntários da Pátr·ia, 83, casa 3. 

Até fins de fevereiro a ABAF 
já estará na nova sede, inteira-

TOM MAIOR 

mente aparelhada para conti nu ar 
suas atividades soc ia is, cursos, etc. 
que farão dessa nova sede, não 
apenas a sede ela ABAF mas , se­
gundo os planos em desenvolvi­
mento, a "Casa do Fotógrafo Ca­
rioca". Mas n ão é só isso que está 
nos planos dos abafeanos: também 
a cr iação da "Escola Brasi le ira elo 
F o tografia" e do Hi\Juse u Bra s i lej. 
ro ele Fotog rafia''. Planos an1bi· 
ciosos, não hã dúvida, n1as que 
temos certeza serão levados a ple­

na concretização com o entu sias­
mo e dedicação que caracteriza 
seus dirigentes e associados. São 
êsses os nossos ,·otos ao congra­
tularmo-nos com a ABAF pela rea-

em poucas palavras 

Caracterisado pela au sê nci a qua se total de m e ios 
tons e abu ndân cia de tonalidad e claros, sem sombras, 
a fotogr a fia em to m ma io,· ("high k ey") se assemelha 
a um shuave de se nho. 

A execução deste tipo de fotos pri ncipia co m a 
obtenção ele um negativo apropriado: o objeto a ser 
fotografado deverá ser colocado co ntra um fundo 
branco a ser inlumin ado frontalmente de modo a evi­
tar o mais possível o aparec im ento de sombras . Por 
i sso o objeto deverá es tar afastado elo fundo e não 
junto ao m esmo, o qual também deverá estar ilumi ­
nado. O n eg·ativo deverá ser lig ei r ame nt e sôbre­
e xl)osto. 

A revelação elo n egativo poderá ser feita com 
qualquer temo revelador, mas a segu int e fórmula é 
r eco menclacla: 

Água ... .... . ......... ..... .. . .. . 
Sulfito ele sód io anidr o ....... . .. . . 
Feniclone 
Glicina ......................... . 
Agua até comp letar ............. . 

750 CC 

100 g 
0,20 g 
6 g 
1 litro 

O tempo de reve lação para filme ele 17 DIN é 
de cê r ca ele 25 minutos à t empe r atura de 22.oc. 

O fixador é o comum (Huposulfito de sód io). 
Para a amp liação deve-se usar papel br anco, de 

contra st e norm a l, o qual poderá ser revek1clo com a 
seg uint e formula: 

Agua .... . ............. . .. , · -
Meto! 
Sulfito de sódio an iclrn ... . ..... . . . 
Hiclroquinon a . . . . ... . 
Carbono ele sód io anid ro 
Brometo de potáss io .. . 
Agua até completar .... . . . . . 

Revelar em 1,cí a 2 minuto a 220c. 
fixar norn1aln1ente, lavar e secar. 
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750 CC 

1,5 g 
15 g 

4 g 
40 g 

1 g 
1 litro 

En1 seguidJ, 

lização desse ve lh o son ho , hoje, 
ao comp letar o seu vigés im o ano 
ele vida, convertido en1 magnífica 
realidade. Parabéns ABAF! 

• 
CA:\lPIXAS FAZ SALAO 

Está programado para maio pr6-
xin10, o V Sarno Nacional ele A r·te 
Fot ogn ífica de C'a1npi11as, organi­
zação do Depto. ele Cultura da 
Secretaria de Educação e Cultura 
da Prefeitura J\lunicipal de Cam­
pinas com a co labor-ação elo Foto 
Cine Clut e de Campinas . O re­
gu lam ento já foi cli vulgaclo, abran­
gendo o Salão as catego ria s Br-Pr 
e Côr, nas dimensões e cond ições 
habituais. As in scrições irão até 
:11 de março, no Museu de Arte 
Contemporânea ele Cam pin as, Av. 
Saudade, 1004 - Campinas, (SP). 
O juri outorgará medalhas de ouro, 
prata e bronze, as quais serão en­
t,·egues no dia ela in aug ur ação 
8 de maio ele 1971. 

• 
Sa lão ele Vi tór ia, Es J>. Sa nto 

A Federação Internacional ele 
Arte Fotográfica FIAP , por 
int erméd io da CBFC (Co nf . Bra­
sile ir a de Fotografia e Cinema) 
vem ele con cede r seu patrocínio 
para o XXIII Salão Interna c ion al 
que o Foto Clu be do Es 1>íri to 
Sa nto es tá organizanclo para êste 
ano em com emoração ao se u 25.º 
aniversário, encerrando -se o prazo 
para entr ega de trabalhos a 15 de 
maio próxin10. 

• 
Nova D ire to ri a da 
S. Fot. de Nova }'r ibur go 

Em Asse .mbléia Geral .-ealizad'i 

a 10 de janeiro /71, a Soe. Fotogr á­
fica de Nova Friburgo, após apro­
var o relatório r e lativo ao exercí­
cio de 1969 / 70, elege u o Con selho 
Deliberativo para o bienio 1971 /7'.l, 
o qual é presidido por \Vilh elm 
A. Veigl e secretar iado por Anto­
nio F. dos Santos Oliva . 

Em eguida, o Conselho .-e-ele­
geu p ara Presidente ela Dir etori a, 
durante o me mo período •, o S:-. 
Ernesto Victor Harnelmann, o 
qual, por sua vez, nomeou seus 
a ux ili ares : 

Decio B. Gama da Silva, Vice­
Presidente; Epaminondas ele Mo­
raes, 1.0 Te so ure iro ; Jos 2 W. r. 
Antlré, 2.0 Teso ureiro; Maria S. 
Pimentel, 1.a Secretár ia; Vera L. 
Pereira, 2.a Secretária; Claudio H. 
Kato, Diretor-Fotográfico; Lea Du 
tra de Castro, Dir. Social e Ma 
r ili a Vaz dos Santos, Dir. elo 
Depto. Feminino. 
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o BANDEIRANTE DE 

Êste princípio de 1971, a 
par das muitas alegrias, trou­
xe-nos também grandes tris­
tezas. Três companheiros, 
três figuras exponenciais na 
vida do Foto-Cine Clube Ban­
deirante e na fotografia 
brasileira foram sucessiva­
mente e de surpresa roubados 
pela morte ao nosso convívio. 

VALENCIO DE BAR ROS 

· A fotografia artística no 
Brasil deve-lhe grandes ser­
viços. Artista emérito, mui­
tas vêzes premiado no estran­
geiro quando a fotografia 
nacional, como arte, ainda en­
gatinhava, Valencio além de 
pioneiro, foi um mestre. Pro­
fundo conhecedor da arte 
fotográfica, fundador junta­
mente com outros aficionados 
da época, da Sociedade Pau­
lista de Fotografia em 1926, 
ocupou durante alguns anos 
a sua presidência, quando a 
entidade chegou a editar in­
clusive uma ótima revista, 
"Luzes e Sombras". Palestras, 
artigos, exposições. . . Valen­
cio de Barros ~ra mesmo uma 
bandeira para os aficionados 
da arte fotográfica. Fundado 
o F. C. C. Bandeirante, em 
1939, teve imediatamente em 
Valencio um dos melhores 
colaboradores e propugnado­
res. Suas palestras, sempre 
atraentes, pois era ótimo ora­
dor, seus artigos, em nossa 
revista, escritos sempre com 
elegância impar, orientavam 
os leitores nos segredos da 
composição, principalmente na 
paisagem, gênero com o qual 
Valencio mais se identificava. 
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Cidadão dos mais ilustres 
de São Paulo, advogado de 
renome, ocupou a Presidência 
do Instituto dos Advogados e 
da Sociedade Amigos da Ci­
dade. 

Sócio Honorário do FCCB, 
desaparece aos 80 anos de 
idade, deixando em todos nós 
o mais profundo pezar e a 
maior admiração pela obra 
que desenvolveu. 

CAMILO JOAN 

Poucos dias antes, num sá­
bado, como de costume, Ca­
milo veio de Americana, onde 
residia, para conviver algu­
mas horas com seus compa­
nheiros do FCCB. 

Sob sua modestia ocultava 
um artista sensível e suas 
altas qualidades pessoais. Ini­
ciou sua prática fotográfica 
no FCCB logo se tornando 
um dos seus mais ativos e 
destacados expositores, con­
quistando o título de "Ar­
tiste" da Fed. Internacional 
de Arte Fotográfica. 

Ainda recentemente foi o 
único brasileiro 
tido no Salão 
Iugoslávia. 

a ser admi­
de Zagreb, 

E eis que de repente nos 
chega a notícia, de America­
na: "vítima de mal súbito, fa­
leceu hoje nesta cidade, com 
69 anos de idade, Camilo 
Joan ... " 

Um vazio foi deixado no 
FCCB, mas sua lembrança 
perdurará porém, no coração 
de todos nós. 

LUTO 

CLAUDIO PUGLIESE 

Outro bandeirante que ines­
peradamente faleceu neste 
princípio de fevereiro. Ulti­
mamente, em virtude de seus 
afazeres industriais não tinha 
muito tempo para frequentar 
o clube. Foi, porém, um dos 
seus mais dedicados batalha­
dores, tendo ocupado vários 
postos, quer na Diretoria, quer 
no Conselho Deliberativo. 

Foi dos poucos artistas-fo­
tógrafos da geração bandei­
rante das décadas de 50 e 60 
que se manteve fiel aos velhos 
processos de pigmentação, co­
rno o bromoleo, a goma bicro­
matada, etc., pelos quais era 
apaixonado, muito embora 
dominasse perfeitamente tô­
das as técnicas de laboratório­
que estava sempre pronto 
para ensinar aos novatos. 

Espírito inquieto, pesquiza­
dor, não era só na fotografia 
que tinha seu pas ~atempo­
predileto. Orquidófilo emé­
rito, aeromodelista, Claudio 
ainda encontrava tempo para 
se dedicar também à pintura. 

Claudio Pugliese .. . um no­
me que a atual e as futuras 
ras gerações de bandeirantes 
guardarão sempre como um 
exemplo de trabalho, amor e 
dedicação ao FCCB. 

• 
À.s famílias enlutadas, trans-

mitimos as condolências e o 
profundo pesar dos "bandei­
rantes", igualmente de luto 
pela perda de tão bons e ilus­
tres companheiros. 

FOTO-CINE 



Único com tubo colorido , 
especialmente lançado 
para foto em·cõres. 
Funciona com pilha e luz, 
permit indo mudar a posição 
até 180 ° e contacto direto. 

FLASH 
NATIONAL\ 
PE-242 \ 
Com garantia de 4 meses e assistência técnica permanente \ ~ 
pelo seu representante exclusivo K. Joj ima & Cia. Lida. \ 



Quando você vai fazer tu­
rismo, seja por um mês, uma 
semanE, ou simplesmente um 
"week-end", veja bem se na 
sua bagagem está inc'.uida u­
ma câmara fotográfica; fazer 
turismo sem u'a máquina que 
registre bon s momentos do 
passeio e os belos lugares vi­
sitados, é o mesmo que ir a 
Roma e não ver o Papa. 

Depois de uma excursão 
cheia de fatos e cenas inte ­
ressantes, dificilmente você 
poderá transmitir a seus ami­
gos as experiências vividas, 
por melhor que seja a sua ca­
pacidade de descrição; lem­
bre-se portanto que uma ima­
gem vale mais do que dez mil 
palavras, e que uma foto con­
seg uirá reproduzir em "alta 
fidelidade" tudo o que você 
viveu no passeio. 

Atualmente , fotografar é 
coisa facílima, principalmente 
se você estiver armado com 
um a câmara do tip o Instamá­
tic. Essas câmaras vêm equi­
padas com "flash cube", car­
tucho de filme em côres, e 
seu único trabalho é enqua­
drar a cena no visor e apertar 
o botão. Quand o usar o "fla5h 
cube", você nem t erá o trab a­
lho de prepará-lo para a foto 
seguinte. Você pod e ob ter 4 
fotos em seguida se s :ia câma­
ra for uma Kodak I r.stamátic 
133, um novo modêlo que a 
Kod ak está lan çando no 
Brasil. 

l 

- .----- - ,. 

"Arvore Solarizada" - ,\ dolfo Grimllerg - FCCB 

É bom lembrar que fazer 
turismo não significa obriga­
tóriamente fazer uma viagem. 
Um passeio no zoológico , à re­
prêsa, a um parque, a um 
club e de campo, podem lh e 
proporcionar bons momentos 
que m erece m registro. No zo­
ológico , por exem plo, o riso 
ou o espanto das crianças di ­
ante dos bichos, e as próprfa. s 
atitudes dos animais são um 
campo inesgotável para bo as 
fotos. 

ILHA B E L A 

I 

HOTEL 

Se você acha que fotografia 
é um assunto complic ;;do, é 
porque ainda não CJm eçou ó 

fotografar. Comece en t ão, e 
verá que , com o temp o e um 
pouco de prática, você desco­
brirá novos ângulo s, fórmulas 
novas, e motivos para fotos 
que antes nem lh e pas saram 

pela cabeça. Hoje, cnco:i ­
trar filme s é facílimo, mesmJ 
nos fins de sema na , até em 
postos de gasolina ou super­
mercados. 

RESERVAS : 

Na Ilhab ela - Fon e: 3636 

Em S. Paulo - Fane: 52-1313 



EXCELÊNCIA DO 
MATERIAL NACIONAL 

Quando tanto se fala na excelência dos produtos 
químicos alie ni genas, a \\'ERNER Indú s tria s e Labo­
ratórios Fotoquímico s Ltda. , sediada no Rio de Janeiro, 
recebeu no comêço dêste ano de utn frade franciscano 
missionário em Mato Grosso, uma carta que vale po,· 
om atesta do da a lta qualidade dos seus produtos e, 
ipso-facto- da indústria foto-química nacional. 

O revelador F INOXA N, de sua fabricação, passou 
por uma dur a prova que talvez um sim ilar estran­
geiro não t eria vencido co.m tanta ga lh ard ia. O fato 
merece, por isso mesmo, ser devidamente divulgado 
e o fazemos com a maior satisfação, transcrevendo 
a carta que Frei Inocencio-ofm endereçou à Wero ,-r 
Ind. e Labs. Fotoquímicas Ltda.: 

"Campo Grande, Mato Grosso - 3-1-71 

Prezado Sr. Diretor 

O abaixo assinado frade franciscano esteve em 
novembro ou dezembro de 1964 (sessenta e quatro) 
na sua fábrica para pedir wn vidro de verniz em 
troca dum outro , co nform e carta do sr. de 1962. 

Na hora da saída, deu ao frade de Mato Grosso 
alguns pacotes de revelador e fixador de presente. 

Voltando ao Mato Grosso, não tive mais tempo 
de traba lh ar com fotog r af ias, e os pacotes ficaram 
na minha mala. 

No ano passado, quer dizer 1970 revelei outra 
vez algu ns fi lm es prêto-branco. 
me tinha dado em 1964! 

1o revelador que 

Quando revelei o último filme em dezembro rlo 
ano passado vi - com susto - que tinha preparado 
o reve lador em dezembro de 69! E ê le não ~e 
estragou, embora não o tivesse guardado em gela­
de ira. Sabe que temperaturas de 30º e mais um 
pouco são comuns aqui. Para fal ,ar a verdade: achei 
que lh e devia co muni car isto: o reve lador que me 
tinha dado em 1964, guardado na embalagem or ig in a l 
dentro numa mala comum at é dezembro de 1969 e 
desde então us-ado para revelar de vez em quando 
um filme, e gua rd ado com o único cuidado de encher 
sempre o vidro com bolitas para não ficar muito ar 
dentro, revelou perfeitamente bem até dezembro de 
1970. Achei que merecia ser jogado fora, pois tenho 
1inda outro pacote de 1964. Achava que revelador 
que trabalha bem durante um ano, nêste nosso clima . 
já fêz bastante . 

E a Firma "Werner" merece os parabéns e aplau­
sos por um pr oduto desta qualidade. 

Embo r a suja, junto a folh a em que anotei ~s 
reve la ções. 

Desejando a V.S. e todos os colaboradores um 
Feliz 1971 e tanto êxito na fabric:ação dos seus prc,­
dutos como êsse reve lador (F in oxan), subscreve-se 
agradecido. " 
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PUBLICAÇÕES IRIS 

· FOTOGRAFIA 

Ampliação do Negativo ......... . 
Aprenda a Fotografar Divertindo-se 
Brincadeiras Fotográficas ........ . 
Câmaras Miniatura e sua Técnica .. 
Câmaras Roll ei e sua Técnica .... . 
Cem Conselhos .......... . ....... . 
Correção do Negativo ............ . 
Dicionário Fotográfico (ABC Foto-

gráfico) .............. . ........ . 
É Fácil Fotografar em Côres ..... . 
Flash Eletrônico e sua Técnica .. . 
Formulário Fotográfico . .. ....... . 
Fotografia Arte e Técnica ........ . 
Fotografia da Criança ........... . 
Fotografia Profissional .......... . 
Fundamentos do Jornalismo Foto-

gráfico .................... . ... . 
Manual de Microscopia .. . ........ . 
Manual de Retoque ..... . ........ . 
Manual Exakta .............. . ... . 
O Negativo ...................... . 
O Laboratório Fotográfico ........ . 
Principiante em Côres .......... . . 
Revelação do Negativo ... . . .. . ... . 
Retrato .................. . ...... . 
Retrato Feminino . .. . ............ . 
Tudo sôbre Câmaras ............. . 
Tudo sôbre Cópias ............... . 
Tudo sôbre Exposição .... ... ..... . 
Tudo sôbre Filtros ............ .. . . 
Tudo sôbre Flash ................ . 
Tudo sôbre Focalização .......... . 
Tudo sôbre Fotômetros ........... . 
Tudo sôbre Fotos na Cidade ...... . 
Tudo sôbre Luz Artificial ........ . 
Tudo sôbre a Paisagem .. . ........ . 
Tudo sôbre Instantâneo .......... . 
Tudo sôbre Reproduções Fotográfi-

cas ... . ............ .. ... . ..... . 
Tudo Para o Principiante ........ . 
Tudo sôbre Projeção ............. . 
200 Assuntos Fotográficos ........ . 

CINEMA E GRAVAÇÃO 

Argumento e Montagem . ........ . 
Carlito s - Uma Antologia ....... . 
Cinema - Arte dos Efeitos ....... . 
A Gravação Magnética .......... . 
Diretor e Ator no Cinema ... .. ... . 
Tudo sôbre Filmagem . . . . . . . ... . 

Cr$ 
6,50 

16,50 
5,20 

12,50 
15,00 
6,50 
5,20 

10,50 
12,00 
6,80 

16,00 
16,00 
5,20 
5,20 

11,00 
11,00 
5,60 

12,50 
6,50 
7,50 
6,:lO 
6,80 
6,50 
6,80 
7,20 
5,20 
5,20 
7,50 
7,50 
5,20 
6,50 
5,20 
6,50 
5,20 
6,50 

6,80 
7,50 
9,20 

12,00 

6,80 
3,00 
6,80 

19,00 
6,80 

12,00 

A pre sente lista de preços anula tôdas as 
anter iores e especialmente as indicações 

nos livros e catálogos. 

Nas livrarias, casas de óptica ou pelo 
reembolso da 

Agência Editôra IR IS 
Cx. Postal, 1704 - S. Paulo - SP - Brasil 
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PAPEL 

Para Contato 

HIKARI-B 

MIYAKO-S 

MiY AKO-R 

FOTOGRÁFICO 

1 

Para Ampliação 

GEKKO-V 
GEKKO-R 
GEKKO-GV 

--1 
""' 

GEKKO-SR (Nôvo pape :) 

Para Ampliação , 
e Contato 

AOI-G 
AO I-D 

R E.PRESENTANTE E XC L U SI V O 

CASA TOZAN S. A. - Comércio e Indústria 

Telefones: 35-3485 - 33-9887 - 37-2333 

Cai xa P ostal , 30.179 - End . Telegr áfico "TOZAN " - SÃO PA ULO 



EM FóCO O 

•

foto-cine clube bandeirante 
Declarado de utilidade pllblica pela Lei Estadual n.o 839 de H-11-1950 

Correspondente no Brasil do Centre International de la Photographie Fixe et Animé 
(CIP) - Membro da Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema {CBFC) 
e do Centro dos Cine-Clubes de São Paulo. 

ASSEMBLÉIA GERAL E NOVA 
DIRETORIA PARA 19Z1/19,2 

Convocada regularmente nos 
têrmos dos Estatutos realizou-se :iq 
15 horas do dia 16 de janeiro úl­
timo, com apreciável comparer-i­
mento de associados, a Assemb léia 
Ge.-a l Ordinária do Club e, que foi 
presidida, por indicação do plenft­
rio, pelo Dr. Manoel Morales F.o, 
secreta riado pelos srs. Dr. Lori­
val C. Novo e José Galdão. De 
acôrdo com a Ordem do Dia, pro­
cedeu-se à leitura , discussão e YO­

tação do Relatório da Diretoria, 
cu jo mandato findou, e balanço 
relativo ao - exercício de 1969/70, 
os quais, de acôrdo êom parecer 
do Conselho Deliberativo que já 
havia apreciado as peças anterior­
mente, foram aprovados com um 
voto de !ou vor à Diretoria pelo s 
esforços dispendidos e magnífico s 
resultado s alcançados_ 

Em seguida, realiza,,am-se as 
eleições para o terço do Conse lh o 
Deliberativo com mandato para 
1971 / 76, tendo sido eleitos os con­
sóclos M. Laert Dias, João Minhar­
ro, Berros Cappello, João B. Nave 
Filho e Tufy Kanji para efetivos, 
e Manoel Morales Filho e Pedro 
Fioretto par a suplentes, os quais 
foram empossados no ato, sob as 
pa lm as cios presentes . 

Estando presente à Assembléia 
a quase totalidade do Conselho De­
liberativo, o Sr. Presidente convo­
cou-o para nessa mesma data, ?is 
19 horas, se reunir de acôrdo com 
os Estatu tos, a fim de eleger a 
própria mesa diretora e a Direto­
ria do Clube para o exercício 
1971/72 . 

Realizadas as eleições, resulta­
ram eleitos: para a Mesa -ao - Con­
se lho : P,residente, Antonio Gomes 
de Oliveira e Secretários; Arnaldo 
M. Florence e M. Laert úias. 
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CALENDÁRIO DOS CONCURSOS INTERNOS P/ 19?1 
Mês Data de E n trci:-a 

Janeiro 
Côr 18 / 1 
Br-Pr 28 / 1 

Fevereiro 
Côr 13 / 2 
Br-Pr 27 / 2 

-
Março 

Côr 13 / 3 
Br-Pr 20 / 3 

Abril 
Côr 17 / 4 
Br-Pr 24 / 4 

Maio 
Côr 15 / 5 
Br-Pr 22/5 

Junho 
Côr 12 / 6 
Br-Pr 19 / 6 

- --
Côr 10/7 

Julho 
Br-Pr 24/7 

Agôsto 
Côr 14/ 8 
Br-Pr 21 / 8 

Setembro 28.º Salão anual do 

Côr 9/ 10 
Outubro Br-Pr 23/10 

Novembro 
Côr 13 / 11 
Br-Pr 20/11 

A Dil'etoria para 1971/72 ficou 
assim constituída: Presidente -
Dr. Ed uardo Salvatore (reeleito) , 
Vlce-Pr,;sidente - Dr. Manoel Mo­
rales Filho, Secretário Geral -
Dr. Lorival Campos Novo e Te· 
sourelro - Sr. Lindau Martin s 
(reeleito). 

A nova Diretoria, que foi rece­
bida com aplausos pelo quadro so­
cial, deverá em sua primeira reu­
nião - fazer as nomeações para os 
diversos cargos dos Departamen-

._,,. tgs Administrativo, Financeiro, Fo­
. . tográflco, Cinematográfico ' e ele 

Relações Públlcas, nas várias se­
ções em que se subdividem. 

Julgamento 'ren 1as 

21 / 1 
Livre 

1/ 2 

18 / 2 
Livre 

4 / 3 
-- ------ --
18 / 3 Multidão e / ou 
25 / 3 Solidão 

22 / 4 
Livre 

3/ 5 
--

20 / 5 Curvas e / ou Rua 
27/5 Augusta 

17 / G 
Livre 

24/6 

15/7 Distorções e/ou 
29/7 _ Noturnos 

19/8 
Livre 

26 / 8 
-

F.C.C. B. (Internacional) 

14 / 10 Chuva e/ou Auto 
28/10 retrato 

18/11 
Livre 

25/11 

MAIS PRf:MIOS PARA 
OS BANDEIRANTES 

Com os resultados recebidos de 
vários salões, continuam chegando 
premias para os bandeirantes. Eis 
os últimos: 

De "Natron" Maglaj, Iugoslávía, 
para J. i\l. Palladino, medalha de 
prata, ·-2.0 lugar, com o slide "Re­
tirante", e pa,ra Antoulo Carlo s 
Bellla, diploma em Branco-e-Prêto 
e/ "Solidão". 

De Hong-Kong, 1.0 _Salão Inter­
nacional St ud ent Photo Art, Me-
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dalha ele bronze para Ed ua rdo Sa l­
, ratore, com foto Br-Pr "Aplicado". 

Do Foto Club ele Chile, Santiago, 
34. 0 Salão Internacional, para A dol­
pho Gr imbc rg, Medalha ele Bronze, 
como me lhor autor brasileiro do 
salão, prêmio êste para sua foto 
Br-Pr "Rua elo Aleijadinho, Ouro 
Prêto". 

De "Tarrasa" Espanha, o prêm io 
recebido por Fer na nd o G. Ba rr os 
foi Medalha de Bronze e não Men­
ção Honrosa como comunicado em 
circular anterior. 

De "Juiz de Fora" , uma agra­
clá vel surpresa , a atuação excep­
c ional de um e s treante: Medalha 
de Ouro e Medalha de Prata para 
os slides "O veu oriental" e " Praia 
com Palmeira Vermelha" de H o­
o ver 1\. Sa1n 1>aio . Belíssima atua­
ção dêste novo concorrente, que 
teve ainda seus dois outros slides 

aceite s . Vária s m en ções honro­
sas vieram a inda , para Ra ul Eite l­
berg, com "Brun1a " en1 s lides e 
"Desanimo elo Modêlo" em Br-Pr; 
;\lal'i za P.:illaclin o com o slide "Con­
tra-luz"; A n to ni o e. Uell ia, com 08 

s li des "Caminhando" e "Paisag em 
S. Tomé"; A lbe ,·to S iu ffi com o 
slide "Caminho Vereie " ; .João Mi­
nh a 1·1·0 co1n foto Br-Pr "T e rmino 
do Dia", e Rd 11a 1·clo Sa l\' atore, e / 
foto Br-Pr "Nature,o:i Morta. 

Do II Salão F luminense ela Agro­
Pecuária , Men ção Honro sa par,1 
Ed uardo Sa lvato r e co111 "Lavrando 

a Terra " . 

Da Revi s ta FOTOARTE - 2 
medalhas de ouro , par ,a Ra ul Ei­
te lberg, recebida s co1110 prêmio 
por sua atuação como Diretor ele 

Intercambio Côr do FCCB (Pr ê­
mio Efici ência 1970) e como ar­
ticuli s ta em revista especializadas 

CLASSIFICAÇÃO FINAL DOS CONCURSOS 
INTERNOS DE 1920 [até o 5.o lugar] 

CATEGORIA E 
AUTORES 

SEN IOR 

Emil Issa 
João Minharro 
Herros Cappello 
João B . Nave F.º 
E . Salvatore 

J UN IOR 

Lorival C. ovo 
Taka shi Kumagai 
Aclo lpho Grimberg 
Jerzy Reichmann 
Tereza Samaja 

N OVí SS i i\10 

Tama Sigulcla 
Clauclio Fe liciano 
Rau l Eitelberg 
Sigurcl A. Riether 

ASP IR ANTE 

Tao Sigulcla 
Marcelo S . Osório 
Helio A. Correia 
Chen L. Fong 
Maria E. Souza 
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PONTOS PRÊMIOS PROMOÇÃO 

Ei\I BR ANC O-E-PR ft'L'O 

367 
48 214 (LP) 
48 12 
47 180 
47 

1.275 328 (LP) l.º l.º (LP) 
953 2.º 
952 327 3.º 2.0 (LP) 
606 266 3 .º (LP) 
555 206 

989 l.º 
853 225 (LP) 2.º l.º (LP) 
846 51 3.º 
522 133 

1.088 272 (LP) l.º 1.0 (LP) p / novíssimo 
68G 196 2.0 2.º (LP) 
629 160 3.º 3.º (LP) 
576 103 
557 

(Prêmio Fotoliteratura 1970). Pa­
ra ,João B . :\'ave Fil ho Medalha de 
Ouro, como Diret c r ele Intercam­
bio Br-Pr do FCCB (Pr êmio Efi­

ciência) e Meda lha ele Bronze co­
mo 3.0 colocado na classificação 
internacional da Revista na cate­
goria Br-Pr. 

NOVOS SóC IOS 

O quadro se.eia! foi enriquecido 
con1 o ingresso de n1ais os seguin­
tes sócios, aficionados de fotogra­
fia e cinema: Osvaldo Pa ~e; Fer­
nando Augusto Afif ele Souza Li­
ma; Gabriela Pongracz; A. J . Motta 
Neves; Aristheu Buarque ele G'-ls­
n1ão Filho; Sérgi o BPrezovsky; 
Frederico Hans Volker Miel enhau­
sen; Linnéo ele Macedo Scor es Lei­
te Cordeiro; Liselotte Lea Rozenc­
wajg; Bruno Rozencwajg; Joana 
Maria Fomm; Klaus Stefan Tausk; 
Esteban Haasz; Oedro Roberto An­
zelc ,tti e José Carlo s Prarlo. (In s­
crições ele n.o 2 .739 a 2.753) . 

• 
CURSO B AS ICO D E FO'.fOGRA P JA 

Será iniciado no dia 2 ele março 
próximo, o curso básico de foto­
grafia. O curso será minist r ado 
tôclas as 3.as e 6.as feiras, às 
20,30 horas. 

Insc.riçôes e demais informações, 
na Secretaria elo Clute, no perío-
elo de 15 às 20 horas ele 2.a a 6.a 
feira. 

N OVOS DIR E TOR ES 

Em sua La reun1ao ele 10 Lle 
fevereiro ele 1971 a diretoria no-
meou para diretores elos seguin-
tes setores , os cc,mpanheLros: 

B IB LI OTECA : i\Ia ri a, Es th e r So~-
res d e So u 7,a - P A'.fRl ~IONJO E 
CONSE RVAÇÃ O DA SE DE: Már io 
José J o r ge INTE R CAi\IBIO : 
B r anco e Pr êto : Ado lph o G r in t -
be r g e Fe rnand o G. B ar r o& - Cô::--: 

R a ul E ite lb e r g - COXCUR SOS 
IN'J'E ltN OS: Bran co e P rê to: Jo sé 
Gald ão - Côr: 'J'ak as hi Ku1na ga i 

- ES'l 'UD IO: Tuf~ , Ka nj i - CUR-
so D E F OTOGR AF IA: Odi1on 
An'ia do - SALÃ O IN'l'E R NACIO -
NAL: José Mari a P alladin o 
EXCURSõES: A do lf o J ac ke l e João 
M..inh arr o. 

Outras nomeações deverão ser 
feitas para outros setores elas ati-
viclacles elo FCCB. 

FOTO-CINE 



CLASSIFICAÇÃO FINAL 
INTERNOS DE 1970 (até 

CATEGOIHI\ E 
AUTORES 

PONTOS 

DOS CONCURSOS 
o 5.o lugar) 

PR~MIOS PROMOÇÃO 

AMPLIA( 'õES E~l Cô RES 

SENIOl 

Herros Cappello 

R a ul Eitelberg 
J . M. Palladino 

Palmira Giró 
Alberto Siuffi 
Teresa Samaja 
Takashi Kumagai 
João Minha1-ro 

l\"0\líSSL\10 

Lorival C. Novo 
Claudio Feli ciano 
Roberto A . M. Correa 
Hr ,over A. Sampa io 
Tama Sigu lda 

ASP IR ANTE 

Tao Sigulcla 
Jos~ L . Coelho 
Ado lpho Grimberg 
Pedro A. Pierre 
Eleonore Klausner 

460 22 

JJIAl'O S l 'J'l\ 'OS J<!M l'ô lU }S 

9-!9 
48 

949 
754 
701 
674 
520 

1.1 90 
1.112 
1.01 3 

922 
917 

985 
880 
575 
552 
445 

l.º 

).O 

l.º 
2 .º 
3.º 

J.O 

2.º 

p / junior 
p / junior 
p / junior 

p/ novíssim o 
p / novíssimo 

O 1,·adicio nal _jantar de fim ,le ano do FCCB re uniu gra nd e número de 
associados e se us fam ili ares. 
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Técnicos f ornm aos l U n 
es~ecializar-se em 
Microfilmagem [letrônica 

Especialistas de 11 países cl i fe­
rentes, entre êles o Brasil, acabam 
de frequentar um cur o nos Es­
tados Unidos, onde aperfe içoaram 
seus conhecimentos sôbre os ma is 
moclern0s mé todos e equ!p::imen­
tos ele microfilmagem, inclusive 
acêrca da nova microfilmaclora 
KOM-90 , produzida pela Kodak , 
que funeiona acoplada a um 
computador transferindo dados pa­
ra o microfilme a uma ve locidade 
de 90.000 caracteres por seg und o. 

Os doi s br-asileiros que frequen­
taram o curso - Renato Goes de 
Azevedo e Eduardo Pereira - am­
bos ela Koclak , estão agora tran s­
mitindo seus conhecimentos aos Je­
mais técnico s ela org an ização, bem 
como a elementos ele organizações 
interessadas em equipamentos de 
microfilmagem, con10 bancos, re­
partições públi cas, indú st ri as etc. 
Além ela KOM -90 e equipamentos 
co rrelatos , os brasi leiros estudaram 
um nôvo leitor ele microfilmes , que 
faz ampliações ele 18 a 54 vêzes 
permit intl c, o carregamento auto­
mático do flim e e também a repro­
dução em papel comum de vários 
tamanhos. 

Já há alguns países, fora elos 
Estados Unidos, utilizando a mi­
crofilmaclor a acoplada a compu­
tador. Entre êles, a Bélgica , que 
a emprega no seto r de chequ es 
postais; na França, Inglaterra e 
Alemanha, é empregada em fábri­
cas ele aviões para ecelerar a co­
municação de informações de en­
genhar ia ao pessoal de projeto e 
produção. 

PAPEL BRANCO 
O Brasil já está produzindo pa­

pel fotográfico com base branca , 
que até agora vinha sendo impor­
tado pelas companhias rle mate-
1 ial fotográfico . A Koclak come­
çou a fabricar êsse tipo de papel 
em sua indú st ria em Santo Ama­
ro, devendo aun1entar sensive l­
mente a produção quando est iver 
em funcionam€nto a fábrica qu e 
está ccnstruindo em São José dos 
Ca mpos. 
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Ligue um pequeno gravador Aiwa. 
Êle o transportará para um País tão maravilhoso 
quanto insuspeitado: Os sons têm a fidelidade e a 
delicadeza de uma gueixa. Os acordes, 
a majestosidade do Monte Fuji , a fôrça de um 
samurai. As harmonias são belas como as cerejeiras 
em flôr. E precisas como um golpe de karatê. 
Você estará em pleno País do Som Nascente. 
E seu pequeno gravador Aiwa será o seu título de 
cidadania. Êle tem soberbas credenciais para isso. 
É fabricado por quem iniciou tôda essa história de 
miniaturização de equipamentos eletrônicos, 

TP . 10 15 (para autos) - ~ 

~ ci!f ·' --_-:_ -

especialmente gravadores - a Aiwa, líde .r em 
engenharia de som no Japão. 
Faz parte de uma extensa linha de mini­
gravadores, alguns já à venda no Brasil: 
O TP-739, compacto; o TP-741, portátil; 
o TP-742, versátil - para casa e para carro: 
o TP-745, com maiores recursos; e ainda 
o TP-1015, exclusivamente para carro. 
Todos pequenos, mas com uma enormidade 
de som. Compre um dêles. Qualquer um. 
Seu pequeno gravador Aiwa guiará você pelos 
maravilhosos caminhos do País do Som Nascente. 

À venda nas casas especializadas. 
Distribuidores exclusivos em todo o Brasil: 

Tropical Ltda. 
Comercial e Importadora Tropical Leda. 
São Paulo - Rio - Tóquio . 

.,.. .... :,r.....--- .. 
GARANTIA 
ASS IST [N CIA T[CN ICÃ 
l'C ÇAS OE REP05 1ÇAO -----·-



D U R A N TE muitos ano s, 
fotografias aéreas vêem 

sendo usadas em pesquisa s 
arqueológicas . As fotos 
registrando formações irregu­
lares do solo - permitem a 
descoberta de ruínas antigas 
soterradas . Êsse tipo de ser­
viço surgiu da aerofotogram e­
tria utilizada em levan ta men­
tos topográfic os e na confec­
ção de mapas . 

Agora , a mesma técnica 
vêem sendo utilizada. na des­
coberta e previsão de muitas 
doenças que prejudi cam as 
colheit as . Muitas vê zes não 
pod em ser localizadas ao ní­
v el do solo. As fot ografias 
proporcionam dados valiosos, 
durante a épo ca de desenvol­
vimento das cultura s, sôbre 
epidemias pairando no ar e 
que afetam as culturas de ce­
reais e de batatas. 

Pesquisas no solo são 1m­
ciadas como consequência de 
formações fora do comum re­
gistradas nas fotos aéreas. 
Problemas sérios podem ser 
evitados antes de a epidemia 
causar danos irreparáveis. 

Não se sabe ainda com pre­
cisão quais as doenças impor­
tantes das principais colheitas 
do mundo que pod em ser fo­
tografadas satisfatoriamente; 

FOTO 
AJUDA 
AGRICULTURA 

ma s as que resultam em cres­
cimento irregular ou com 
"manchas" das culturas po­
dem ser ràpidam ente reco­
nhecidas. Nos casos em que 
as do enças causam alt erações 
na côr da s colh eitas , os mes­
mos resultados podem se r 
obtidos com o uso de film e 
colorido. 

G. H . Brenchley, do Servi­
ço Nacional de Assistência 
Agrícola, da Inglaterra, vem 
desenvolvendo a técnica d e 
aerofotogrametria durante os 
últimos anos. Salienta o fato 
de que a interpr etação correta 
das fotografias constitui tarefa 
essencial para o suc esso da 
técnica. 

À medida que maior expe­
riência vem sendo obtida, os 
técnicos poderão eventual­
ment e reconhecer - e mesmo 
prever - maior número de 
doenças das colheitas. Espera 

Brenchley que uma sene de 
fotografias tiradas atraviés dos 
ano s de uma área de amo stra 
pod erá , comparando-s e as fo­
tografi as, indicar a pr esença 
de qu alquer form ação irregu­
lar - causada pelas condições 
climáticas - que servirá de 
indicações da existência de 
doenç as que poderão ser des­
cobert as. 

Além da doença em si êsses 
levantamentos aerofotogramé­
tricos oferec em informações 
valiosas de falhas de drena­
gem e de irrigação. Em mui­
tos casos , seria difícil reco­
nhecer tais falhas 2.0 nível do 
solo enquant o que na foto­
gr afia aérea elas aparec em 
imediatam ente . 

A utilização da aerofotogra­
metria aumentou considerà­
velmente o conh ecimento dos 
técnico s a respeito da difusão 
de epidemias entre os cultivas . 
Compara-se favoràvelmente 
com os levantamentos ao ní­
vel do solo com a grande van­
tagem de ser realizada em 
muito menos t,empo. 

À medida que aumenta a 
experiência e a técnica se 
aperfeiçoa, espera-se que a 
aerofotogrametria se tornar á , 
cada vez mais, um dos fatores 
essenciais na pesquisa e le­
vantamento agrícolas. • 

Exfj a o s 
pro dutos EDICT 
par a m el h o re s 

• F O T OGRAF IA S 

• RADIOGRAFIAS 

• ARTES GRÁFICAS 

REVELADORES-FIXADORES 
e de m ais prop a rados 

qu im ices 

à v e nda n as boas e.asa s d o ram o . . . . 
FOTOQUÍMICA "EDICT" LTDA. . . . . . . Rua H o mem de M!ãll0, 654 - Fone : 62-0092 

• 
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As indústrias 
fotográficas alemãs 
expoem em São Paulo 

ln1pr ess ionante demon stt •ação de capacidade Je 
prod uçüo, tanto para a111adores co1no Jlal'a fotó ­
grafos profi ssio nais. 

Exibições de diaposith ·os e de filmes infol'111a111 os 
visitante s ela Exposição. 

Três Exposições proporcionan1 11111 acontcci nte n V) 
, 1 isual q ue agrada a todos. 

Catorze fabricantes alemães de produtos fotoquí­
micos e fototécnicos apre se nt a r-se -ão com os se us pr o­
dutos na expos ição "A Alemanha e sua indú stria'", 
que se r ea lizará de 24 de m rurço a 4 de a bril dês te ano, 
no Pavilh ão Bienal , no Ibirapu era, da s 17 às 23 hora s. 

As grandes fá bricas alemãs a pre se ntarão uma enor­
me e variadíssima cole ção d e aparel h os e m a teriai s 
fotográficos, bem como a parelho s ót icos qu e, se m 
dúvida, são de espec ia l interê s e para o co n sumidor 
brasileiro, se j a ê le amador ou profi ss ional , labo rato­
rista ou téc ni co fotográfico. 

A mostra da s indústri as fotográfi cas a lemãs dar á 
bem uma id éia da multipli cidade ele programa de 
produção ela indústria fotográfica que se impôs por 
sua alta qualiclacle em todo s os países do mundo , 
apresentando apare lho s foto g r á ficos para amadores e 
profissionais ele sup er 8 e 16 mm , projetor es ele fil ­
me s e de diapositivos, ep icliascopos, retroproj e tor es , 
" fla shes " eletrônicos, trip és , objetivas e lente s, aces­
só rios dos mais variados, além ele filme s prêto-e -bran co 
e em côres, papéis fotográfi cos p a ra os mais variados 
fins, filme s Raio-X, materiai s pa r a a indú stria g.ráf ica, 
revelador es e produtos químicos, aparelhos e di sposi­
tivos para laboratórios fotográficos e muita s outra s 
novidade s. 

Apre se ntar- se-ã o em estandes individuais as firmas 
Agfa-Gevaert A.G. , Ernest L eitz GmbH e Carl Zeiss. 
Em amplo estande comum, apresentar-se-ão outros onz"' 
membros ela Associação das Indústrias Fotográficas 
Alemãs, mostrando o a lto grau de aperfeiçoamento 
ele seus procl u to s . 

São as seg uint es firm as, bastante conhecidas nos 
meios fotográfi cos: Bilora Kuerbi & Niggeloh ; Kin­
cle;rmann & Co. ; Ed. Liesegan g ; Linhof N ik olaus Karpf 
KG; Ernst P lank KG; Multiblitz Dr. - Ing. D.A . Man­
nesmann GmbH & Co. KG ; Loewe Opta GmbH ; P laubel 
Feinmecha nik uncl Optik, Rollei-Werke Franke & 
Heiclecke ; Jo s. Schneider & Co; Teten a l Photowerk 
W . Grabig . 

Al ém cios produtos já m en cionado s, a mo stra in­
c lui rá ainda aparelhos específicos para fins altamente 

téc;nicos e científicos, para a n1etlicina e a moderna 
didática; microscópios , mecliclcres e fotô metro s, fitas 
magnéticas, binóculos e teoclo lit os. Além das demon s­
trações inclivicluais elas várias firma s, exib ições ele fil ­
mes e diapositivos mostrarão a utilização, o emprêgo­
e as vantage n s cios aparelhos expostos . 

Ta l como foi organizada, a Exposição da inclú~tria 
fotográfica a lemã irá interessar a todo visitante, quei­
seja um jovem an1ador que apenas se inicia na arte, 
quer seja um pro fi ss ional co m lon go a no s ele ex p e­
riência. O peda gogo en co ntrará as mai s rec e nt es co n ­
quistas no campo da técnica auclio-visual, o téc ni co e 
cien ti s ta ir á informar- se sôbre o que de mais m ode rn o­
existe h oje em dia, no setor rios novos m ~todos de 
documentação, registro e medição. 

i\1es, não é ape nas com se us produtos con1erciai s­
que a Exposição cap tará o int er êsse dos visitantes. Em 
três apresen t ações pictóricas a indú stria fotográfica 
alemã demonstrará ele maneira impr ess ionant e o que o 
amador e o fotó grafo profissional são , capazes de fazer 
co m ês es produto s. 

Ass im, por exe mplo , a Expo s ição ele fotografias, 
sob o título " Impr essões e m Ag faco lor" oferece rá um 
aspec to realmente impr ess ionant e, po is pe la primeira 
vez, são apresentadas ao público fóra da República 
Federal Alemã, 50 fotografias coloridas t am anho gi­
gante. O público bra sileiro , sem clúvicla, ficará tão 
e ntu sia sm ado com os temas apresentados, co mo o fi­
ca ram os v isitantes da ch a mada "Fe ira Mundial da 
Fotografia " qu e é a " Photokina 70" , r ea lizada no ano 
pa ssa do n a cidade ele Colônia. Cada grupo de cinco­
fotografia s apresenta um cleterminaclo tem a, se ndo in ­
tere ssa nt e desta ca r , que os temas vão cio r omântico­
aos ultra -modernos , realizados por joven s fotógrafo s 
ela nova geração, in cluindo ta mb ém, exe mplo s ele foto ­
grafia ex periment a l. 

A seg unda apresentação ele fotografias , sob o título­
"Al €manha em vôo ele p ássa ro" , mostrarã belíssima s 
vistas aéreas ela Alemanha Ocidental, reunidas numa 
sé rie ele 26 fotogr a fias color id as ele cidades , aldeia s, 
paisa ge n s e vias de tran sp orte, dando ao visitante 
a impressão ele qu e está so brevo a ndo a Alemanha Oci­
dental. As foto s foram realizadas por Otl Aicher, um 
verclacleiro mestre ele estética na fotografia , por en co­
m e nda da Lufthan sa. Também esta sér ie notável , 
despe rt ou o int erêsse da grande maioria dos visitante,; 
que compa re ceram à "Photoki na 70", sendo esta a 
primeira vez que essas fotografia s são apresenta tlas 
fora da Alemanha Ocidental. 

A terce ira exposição, deno1ninada , "intersportfoto",. 
fixa os grandes triunfos cio esporte internacional. 80 
fotografias colo rid as, format o, gigante, mo s tram o qu <! 
o fotógr af o pode ,realizar h oje em dia, co m os moderno s 
filmes co lorido s que tanto o amador como o profissio­
nal t êm disponíveis. O notável e internacionalmente 
conhe cido fotógrafo ele esporte, Erich Baumann, ca ptou . 
em cada moclaliclacle ele esporte, o momento típico. 
Com sua s cámaras Zeiss lkon, fixou sit ua ções e movi ­
mento s que entu sia sm a m qua lqu er esportista ou fã 
ele esportes . A exposição, resultado ela colaboraçã o 
ent r e as firmas Ciba Photo chemie AG, a Lufthansa e 
a Zei ss Ikon , foi esco lhid a pela As sociação da s Indú s­
tria s Fotográficas Alemã s co mo exemp lo fascinante e 
co nvin ce nte cio alto grau ele de se nvolvimento e aper­
fei çoa mento ela fotografia a côres. 

INDÚSTRIA DE PARAFUSOS MELFRA LTDA. 

PARAFUSOS - PORCAS - REBITES 

Em Ferro, Latão, Cobre e Alumínio 

Rua Pôrto Alegre, 243 - Tels.: 273-8122, 273-8550, 273-8750, 273-0191 e 273-1130 

Caixa Postal, 13.278 - Telegr. MELFRA - São Paulo 



Fuji Film lança a 
câmara do ano 

Você já conhece a extraordinária qualidade 
dos filmes da Fuji Film. 
Agora, ampliando sua atuação no Brasil, a 
Fuji Film lançou a exclusiva e novíssima 
câmara fotográfica SLR FlJJICA ST-701. 
Essa câmara é resultado da altí ssima tecno­
logia da FUJI FILM - emprêsa que conta 
com mais de 10.000 funcionários que 
trabalham para o desenvolvimento 
de materiais foto-sensíveis. 
Visor de grande claridade, leve, de 
facílimo manêjo, a Fujica ST-701 
funciona com sistema SLR (espêlho 
de retôrno instantâneo). Compacta 
e precisa, a Fujica ST-701 é o que 
existe de mais avançado em eletrô­
nica e precisão mecânica combi­
nado com profundos conhecimentos 
da ciência fotográfica. 
E ainda na linha de câmaras foto­
gráficas, a Fuji Film apresenta a 
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FUJI PHOTO FILM DO BRASIL LTDA. 

Fujica G-690 BL, Fujica compact 
35 New e Fujica Compact S, já 
lançadas no mercado brasileiro. 
Quer dizer: de agora em diante, ao 
falar de Fuji Filrn você não vai pen­
sar apenas nos melhores filmes do 
mundo. Vai pensar, também, nas 
melhores câmaras fotográficas do 

·. mundo. 

Assistência Técnica Perma­
nente e 12 rnêses de garantia. 
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FUJICA 

Matriz: Rua Major Diogo, 128 - Tel.: 33-8492; 32-5036; 33-5745, 37-9217; 34-7614 - São Paulo 
Filial: Rua São Cristóvão, 777-A - Tel.: 234-0547 e 264-6194 - Rio de Janeiro 



O FLASH ELETRÔNICO mais cobiçado 

pelos profissionais e amadores adiantados 

teria de 6 volts, que 
permite 200 disparos 
com carga total (135 
wats ), e 400 disparos 
com meia carga ( 70 
watts). Intervalo entre 
os disparos: 3 a 5 se­
gundos. Ângulo de ilu­
minação 65° grande 
angular. "\_ ,\ 1 

"""\ \\111/t /// _.. --::-

502-NC 
Mesmas características que 
o 502, porém funciona com 
bateria de nickel-cadmium, 
de durabilidade indetermi­
nada e de máxima e completa 
eficiência. 




